
POR DILMA, 
AÉCIO CUMPRE 
AGENDA NO 
NORDESTE 

APÓS QUATRO 
DERROTAS, ABC 
TENTA AS PAZES 
COM A VITÓRIA

FRED ALECRIM 
LANÇA HOJE SEU 
NOVO LIVRO 

Para tentar reduzir distância 
que o separa da presidente na 
região, candidato intensifi ca 
agenda no Nordeste; e, na 
Globo, nega constrangimento 
no caso do aeroporto. 

O ABC tem a oportunidade 
hoje, contra a vice-lanterna 
Portuguesa, de acabar com a 
série de resultados negativos. 
Partida está marcada para às 
19h30 na Arena das Dunas.

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

13. CULTURA

 ▶ Aécio Neves, sem constragimento

 ▶ João Paulo confi rmado no ataque do ABC 
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NEY DOUGLAS / NJ

EMISSORAS AM 
TERÃO UM ANO 
A PARTIR DO 
DIA 25 PARA SE 
TORNAREM FM

PETROBRAS DIZ QUE REAJUSTE É IMPRESCINDÍVEL

4. RODA VIVA

R$ 2,00

Ano 4
# 1459

Natal-RN
Terça-Feira

12 / Agosto / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ HOMICÍDIOS / MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ENVIA MAIS 12 HOMENS DA FORÇA NACIONAL PARA INVESTIGAR  
CRIMES COMETIDOS ATÉ 2009, MAS EFETIVO, PRAZO DE PERMANÊNCIA E COMPETÊNCIA PODEM CRESCER

NATAL GANHA 
UMA FORCINHA 
NA SEGURANÇA 

WWW.IVANCABRAL.COM

RISCO DE EBOLA 
CHEGAR AO RN 
É MÍNIMO

MORRE O “CAPITÃO” 
DE SOCIEDADE DOS 
POETAS MORTOS 

CORTE SAUDÁVEL 
DE R$ 48 MILHÕES

Segundo diretora do Hospital 
Gizelda Trigueiro Milena Martins, 
proximidade com a África não faz 
do RN região ameaçada por Ebola.

Ator Robin Willlians, conhecido por 
sucessos como “Sociedade dos Poetas 
Mortos”, é encontrado morto por asfi xia, 
em casa, na Califórnia.

9. CIDADES

10. CIDADES

2. ÚLTIMAS

 ▶ Sob administração da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, Hospital Universitário deixará de gastar R$ 48 milhões por ano com pagamento de funcionários

8. ECONOMIA

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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CASA CAINDO
/ LUIZ ANTÔNIO /  JOGADOR DO FLAMENGO VAI EXPLICAR SUSPEITA 
DE ENVOLVIMENTO COM MAIOR MILÍCIA DO RIO DE JANEIRO

FOLHAPRESS

O JOGADOR LUIZ Antônio de Souza 
Soares, 23, que atua no Flamen-
go, é suspeito de ligação com a 
uma milícia apelidada de Liga da 
Justiça, a maior em atividade no 
Rio de Janeiro.

De acordo com as investiga-
ções da polícia civil carioca, Luiz 
Antônio presenteou com um 
Ford Edge, avaliado em cerca de 
R$ 130 mil, o ex-PM Marcos José 
de Lima Gomes, suspeito de ser 
um dos chefes da milícia.

Conhecido como Gão, o ex-
-PM está preso.

Segundo a polícia, a Liga da 
Justiça, formada por ex-poli-
ciais e policiais da ativa, explo-
ra moradores de Campo Gran-
de, cobrando taxas por serviços 
básicos.

Luiz Antônio, titular da equi-
pe que conquistou a Copa do 
Brasil no ano passado, deverá 
prestar depoimento nesta sema-
na à Polícia Civil.

Ele não foi localizado ontem. 
O Flamengo informou que só se 
pronunciará após a conclusão 
das investigações.

Segundo a polícia, após a en-
trega do presente, o pai do meio-
-campista, Luiz Carlos Soares, 52, 
registrou o roubo do veículo em 
uma delegacia, no dia 11 de ja-
neiro deste ano.

Como o carro estava com o 
miliciano, o delegado Alexandre 
Capote, que investiga o caso, sus-
peita que Luiz Antônio e o pai 

tentaram aplicar um golpe para 
receber o dinheiro do seguro.

Policiais foram intimá-lo na 
tarde de ontem, mas o jogador 
não estava em seu apartamento.

A investigação aponta que o 
miliciano teria fi cado com o ve-
ículo por duas semanas e depois 
passado o carro a outro integran-
te do grupo.

Na semana passada, 21 mem-
bros da Liga da Justiça foram pre-
sos acusados, entre outras sus-
peitas, de explorar apartamentos 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida.

A polícia suspeita que a milí-
cia lucrasse R$ 1 milhão por mês 
pela cobrança de serviços de 
5.000 moradores.

Um depoimento de uma tes-
temunha revelado no domin-
go pelo programa Fantástico, da 
Rede Globo, mostra que os mili-
cianos realizavam festas e chur-
rascos semanais.

Os encontros aconteciam às 
sextas e sábados sob um forte 
esquema de segurança. “Há uns 
168 fuzis”, revelou a testemunha.

A esses churrascos compa-
receriam um jogador de futebol 

- suspeita-se que seja Luiz An-
tônio - e cantores de grupos de 
pagode.

A polícia investiga se Luiz 
Antônio passou a frequentar as 
festas levado por outro suspei-
to: o policial civil Alexandre An-
tunes, que trabalhava na delega-
cia onde o roubo do carro foi re-
gistrado pelo pai do jogador de 
futebol.

Ontem, o secretário de Segu-
rança do Rio, José Mariano Bel-
trame, pediu à Justiça a trans-
ferência de Gão a uma unidade 
federal.

 ▶ Volante do time carioca (E) teria presenteado chefe de milícia com automóvel avaliado em R$ 130 mil 

DHAVID NORMANDO/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

EM EDIÇÃO EXTRAORDINÁRIA, 
o Diário Ofi cial da União 
publicou ontem a lei que 
permite porte de arma 
de fogo por guardas 
municipais, sancionada 
pela presidenta Dilma 
Rousseff .

“Aos guardas 
municipais é autorizado 
o porte de arma de fogo, 
conforme previsto em 
lei”, diz o texto ofi cial. 
Estabelece, porém, que o 
direito pode ser suspenso 
“em razão de restrição 
médica, decisão judicial 
ou justifi cativa da adoção 
da medida pelo respectivo 
dirigente”.

De acordo com a 
regra, além da segurança 
patrimonial, estabelecida 
pelo artigo 144 da 
Constituição Federal, as 
guardas terão poder de 
polícia e poderão atuar na 
proteção da população, no 
patrulhamento preventivo, 
ações de prevenção 
primária à violência, 
grandes eventos e na 
proteção de autoridades, 
bem como em ações 
conjuntas com os demais 
órgãos de defesa civil.

A votação da lei foi 
polêmica. Entidades 
ligadas à defesa dos 
direitos humanos e o 
Conselho Nacional de 
Comandantes-Gerais das 
Polícias Militares e Corpos 
de Bombeiros Militares 
foram contrários ao porte 
de armas, defendido pelas 
associações de guardas.

O GOVERNO DO Estado 
habilitou 17 novos 
leitos em hospitais da 
rede pública estadual. 
Os benefi ciados foram 
o Hospital José Pedro 
Bezerra (Santa Catarina), 
na Zona Norte de Natal, 
onde foram habilitados 
dois leitos de UTI 
Neonatal, passando a 
contar com mais de 
20 leitos de UTI Neo 
vinculados ao SUS; e a 
Casa de Saúde Dix-Sept 
Rosado, em Mossoró, 
que agora possui mais 15 
leitos habilitados. 

A Casa de Saúde Dix-
Sept Rosado, referência 
nos atendimentos de 
médio e alto risco na 
região Oeste, teve a 
habilitação de um leito 
de UTI Neonatal, seis 
leitos de Unidade de 
Cuidado Intermediário 
Neonatal Convencional 
(UCINCo) e oito leitos 
de Unidade de Cuidado 
Intermediário Neonatal 
Canguru (UCINCa). No 
total, a Unidade fi cou 
com sete leitos de UTI 
Neonatal do tipo II e 14 de 
Cuidados Intermediários 
habilitados ao SUS. A 
habilitação gerou custeio 
para o Estado de R$ 1,2 
milhão por ano, que será 
transferido do Fundo 
Nacional de Saúde para o 
Fundo Estadual de Saúde 
do RN e Fundo Municipal 
de Saúde de Mossoró. 

O Hospital Santa 
Catarina passa a receber 
para manutenção dos 
dois leitos um montante 
de cerca de R$ 350 mil 
por ano; já a Casa de 
Saúde Dix-Sept Rosado 
vai receber um total de 
R$ 932 mil. Os recursos 
cobrem despesas 
com profi ssionais, 
medicamentos, insumos, 
dentre outras, garantindo 
a continuidade do 
serviço. Antes da 
habilitação dos leitos do 
Hospital Santa Catarina 
o custeio era feito com 
recursos próprios do 
Estado. 

Esse reconhecimento 
por parte do Ministério 
da Saúde permite a 
desoneração de recursos 
estaduais, uma vez que 
passa a contar com a 
contrapartida federal, 
possibilitando que o 
Estado possa destinar 
verbas para outras 
unidades.

VARELA
O Governo do Rio 

Grande do Norte também 
renovou o convênio 
fi rmado entre o Estado, 
através da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública 
(Sesap), e o Hospital 
Infantil Varela Santiago. 

O convênio relativo 
ao ano de 2014 prevê 
o repasse de R$ 1,8 
milhão, da fonte própria 
do Estado, referente à 
participação fi nanceira 
do governo estadual para 
manutenção da unidade 
de saúde.  

A assinatura do 
documento dependia da 
tramitação do processo 
junto ao Conselho de 
Desenvolvimento do 
Estado (CDE).

AS PRIMEIRAS HORAS do 
cessar-fogo entre Israel 
e as milícias da faixa 
de Gaza transcorreram 
em calma, enquanto 
prosseguem os esforços 
diplomáticos no Cairo para 
pôr fi m às hostilidades.

O cessar-fogo de 72 
horas entrou em vigor à 
0h de ontem, no horário 
local (18h de domingo 
em Brasília). Nenhuma 
das partes denunciou a 
violação desta nova trégua, 
igual a da semana passada, 
e que tenta abrir uma 
janela ao diálogo depois 
de mais de um mês de 
hostilidades.

O cessar-fogo 
estipulado chegou após 
um dia de hostilidades, 
no domingo, que 
continuaram até o 
último momento. Quase 
à meia-noite, milicianos 
palestinos dispararam a 
partir da faixa várias séries 
de projéteis contra várias 
cidades em Israel, inclusive 
Tel Aviv.

Desde o início da 
ofensiva israelense, em 8 
de julho, cerca de 1.900 
palestinos e 67 israelenses 
foram mortos.

Os negociadores 
israelenses chegaram ao 
Cairo ontem. Lá, terão 
ajuda do Egito para tentar 
negociar com os palestinos 
um fi m defi nitivo do 
confl ito em Gaza.

O PRESIDENTE IRAQUIANO 
Fuad Masum pediu que 
o deputado xiita Haidar 
al-Abadi forme um novo 
governo, em uma rápida 
cerimônia exibida ao vivo 
ontem pela televisão. “O 
país está agora em suas 
mãos”, disse Masum a 
Abadi. O novo primeiro-
ministro tem 30 dias para 
formar um novo governo.

Minutos antes, o 
bloco parlamentar do 
partido xiita Aliança 
Nacional, que venceu as 
eleições parlamentares de 
abril, havia apresentado a 
candidatura de Al-Abadi 
para substituir o Nuri 
al-Maliki.

Segundo o sistema 
eleitoral iraquiano, o 
premiê é escolhido pela 
coalizão vencedora e 
nomeado pelo presidente. 
Como a Aliança Nacional 
é liderada por Maliki, 
o premiê esperava ser 
nomeado para um 
terceiro mandato. Um 
membro do bloco político 
de Maliki disse que “não 
vão fi car em silêncio” 
sobre a nomeação de 
Abadi. 

“A nomeação é ilegal 
e é uma violação da 
Constituição. Iremos para 
o tribunal federal contra a 
nomeação”, disse Hussein 
al-Maliki, genro de Maliki, 
considerado autoritário e 
criticado por marginalizar 
minoirias. .

GUARDAS 
MUNICIPAIS 
PODERÃO USAR 
ARMAS DE FOGO

GOVERNO 
HABILITA MAIS 
17 LEITOS NA 
REDE ESTADUAL

CESSAR-FOGO 
COMEÇA SEM 
INCIDENTES 
EM GAZA

IRAQUE 
NOMEIA NOVO 
PRIMEIRO-
MINISTRO 

/ SEGURANÇA /
/ SAÚDE /

/ CONFLITO /
/ MUNDO /

O ATOR E humorista vencedor do 
Oscar Robin Williams foi encon-
trado morte dentro de casa na 
tarde de ontem, segundo infor-
mou a polícia da do condado de 
Marin, na Califórnia. Ele tinha 63 
anos.

A causa da morte foi asfi xia, 
mas não foram dados outros de-
talhes. A polícia suspeita que o 
ator tenha cometido suicídio.

“Ele estava batalhando con-
tra uma depressão severa recen-
temente”, disse sua agente, Mara 
Buxbaum, em declaração à revis-
ta “Th e Hollywood Reporter”. “É 
uma perda trágica e súbita. A fa-
mília pede respeitosamente por 
privacidade durante esse tempo 
tão difícil.”

Sua mulher, Susan Schnei-
der, declarou ter perdido “o mari-
do e o melhor amigo”. “O mundo 
perdeu um de seus artistas mais 
amados e um dos seres humanos 
mais lindos. Estou de coração to-
talmente partido (...) Esperamos 
que, quando lembrarem dele, o 
foco não seja a morte de Robin, 
mas os inúmeros momentos de 
alegria e risada que ele deu a mi-
lhões de pessoas.”

Os policiais foram chamados 
para atender um homem encon-
trado inconsciente em sua casa 
na cidade vizinha de Tiburon por 

volta das 11h55 do horário local 
(15h55 de Brasília). Ao chegarem 
no local, constataram que se tra-
tava de Williams.

Segundo a nota da polícia, 
o ator foi declarado morto às 
12h02.

Robin Williams é conhecido 

por seus papéis em fi lmes como 
“Sociedade dos Poetas Mortos” 
(1989) e “Patch Adams - O Amor 
é Contagioso” (1998).

Ele venceu o Oscar de melhor 
ator coadjuvante em 1998, por 
“Gênio Indomável”, no qual con-
tracenou com Matt Damon.

 ▶ Willians foi encontrado morto em casa com sinais de asfi xia

JAY PAUL

Morre o ator e humorista 
Robin Williams, aos 63

/ EUA /
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Editor 

Everton Dantas

Enquanto a Dehom recebe 
efetivo para solucionar assassi-
natos antigos, a Delegacia Espe-
cial de Furtos e Roubos (Defur) 
está se debruçando nas investi-
gações de grupos que estão pro-
movendo arrastões em estabele-
cimentos da capital. Pelo menos 
duas estão na mira da polícia.

Neste ano, em todos os me-
ses foi registrado pelo menos um 
caso de crime deste tipo, além de 
assaltos comuns que não se en-
quadram no termo “arrastão”. O 
titular da Dehom, Herlânio Cruz, 
conta que o perfi l dos integran-
tes destas quadrilhas é de jovens 
entre 15 e 25 anos, que atuam em 
número de três ou quatro e agem 
especialmente na Zona Sul, re-
gião do bairro de Capim Macio, 

que está sendo principal alvo.
Contudo, eles também estão 

agindo em outras partes da cida-
de. “Seguimos a linha de que pelo 
menos duas quadrilhas estão 
atuando e estamos com as inves-
tigações em andamento e com 
resultados satisfatórios. Estamos 
identifi cando o perfi l dos bandi-
dos. Ouvimos várias vítimas e já 
conseguimos prender um suspei-
to de arrastões recentes”, conta.

Ele se refere a Lindomar Cruz 
da Silva, de 24 anos, que foi re-
conhecido por vítimas do arras-
tão ocorrido no dia 14 de julho no 
Habib’s da Avenida Senador Sal-
gado Filho, na Zona Sul de Natal. 
Ele foi preso há uma semana e é 
acusado de ter matado o policial 
Jenilson da Silva Teixeira, da Para-

íba, durante uma tentativa de as-
salto no mês passado, no muni-
cípio de Macaíba. “Vamos come-
çar a ouvir as vítimas do arrastão 
a lanchonete Açaí do Grilo e tam-
bém já estamos com as caracte-
rísticas dos bandidos do assalto a 
um bar na última sexta-feira (8) 
quando os clientes foram surpre-
endidos por um grupo de assal-
tantes no bairro de Lagoa Seca, 
zona Sul de Natal, próximo à sede 
do Corpo de Bombeiros.”

Um policial que estava no lo-
cal teria atingido um dos bandi-
dos com um tiro, mas o delega-
do diz que a polícia não conse-
guiu identifi car nenhum ferido 
a bala que tenha registrado en-
trada nos hospitais de Natal e 
cidades próximas. Já o caso da 

lanchonete Açaí do Grilo, ocor-
reu também no mês passado e 
os bandidos chegaram a fugir no 
carro de uma das vítimas. “Um 
rapaz surgiu da parte de traz do 
local onde tem um jardim e de-
pois mais dois meninos aborda-
ram e começaram a pegar tudo 
o que tinha na mesa, renderam 
funcionários na cozinha levaram 
tudo de todo mundo. Disseram 
que estavam armados, mas eu 
só consegui ver o revolver com 
um deles”, conta Leandro Alves, 
23, uma das vítimas deste arras-
tão. A maioria das pessoas que 
sofreu o assalto registrou o Bole-
tim de Ocorrências na Delegacia 
de Plantão da Zona Sul. Somente 
o prejuízo de Leandro fi cou em 
torno de R$ 1 mil.

UMA

FORCINHA
CONTRA O CRIME
/ SEGURANÇA /  UMA SEMANA APÓS SER CRIADA, NOVA DELEGACIA DE HOMICÍDIOS RECEBE REFORÇO DE 12 HOMENS 
DA FORÇA NACIONAL QUE FICARÃO SEIS MESES NO RN PARA INVESTIGAR ASSASSINATOS OCORRIDOS ATÉ 2009

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

CHEGARAM ONTEM À capital doze 
novos integrantes da Força Na-
cional para reforçar as ações ini-
ciadas antes da Copa do Mundo. 
O grupo chegou exclusivamente 
para investigar casos de homicí-
dio ocorridos em 2009 que per-
manecem sem solução e é for-
mado por dois delegados, dois 
escrivães e oito agentes. Todos 
eles estão trabalhando na De-
legacia Especializada de Homi-
cídios (Dehom), que foi refor-
mulada há cerca de uma sema-
na para tentar elevar o nível de 
combate a esse tipo de crime. 

A vinda de mais homens 
da Força Nacional foi autoriza-
da pelo Ministério da Justiça e 
publicada ontem no Diário Ofi -
cial da União. O tempo de per-
manência é de seis meses (180 
dias), mas a Secretaria de Segu-
rança e Defesa Social do Esta-
do (Sesed) diz que o tempo é in-
determinado, uma vez que de-
pendendo da demanda poderá 
ser prorrogado. A permanên-
cia e reforço da Força Nacional 
no estado foi solicitada pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini ain-
da no mês de junho, com o pro-
pósito de ajudar a polícia civil 
a elucidar assassinatos antigos 
que ainda não foram elucida-
dos. São casos com data limite 
até o ano de 2009.

A intenção é fazer o estado 
cumprir as metas da Estratégia 
Nacional de Justiça e Segurança 
Pública (Enasp), especialmente 
a meta nº 2 que prevê a conclu-
são dos inquéritos sobre homi-
cídios instaurados inicialmente 
até dezembro de 2007, estendi-

do até dezembro de 2009 e ain-
da em aberto.

Contudo, os órgãos da se-
gurança pública ainda não dis-
põem do levantamento da 
quantidade de assassinatos que 
precisam ser desvendados e, por 
isso, o número total do efetivo a 
ser disponibilizado pelo Minis-
tério da Justiça só será defi nido 
após o planejamento das opera-

ções, pelas autoridades.
A Delegacia Geral de Polícia 

(Degepol) informou que os no-
vos integrantes da Força Nacio-
nal que chegarem poderão se 
debruçar sobre os casos mais 
recentes, ocorridos a partir de 
2010. Assim como no Rio Gran-
de do Norte, o reforço também 
foi concedido aos estados do 
Acre e Alagoas. A presença da 

Força Nacional é uma das ações 
do Programa Brasil Mais Seguro, 
implementado pela governado-
ra Rosalba Ciarlini no mês pas-
sado. Trata-se de um pacto para 
a redução de crimes violentos e 
organizado, com ações estrutu-
rantes na área de perícia e justi-
ça criminal, implantação da po-
lícia de proximidade com repres-
são qualifi cada, incluindo o mo-

nitoramente de áreas de maior 
índice de crimes violentos.

De acordo com o Ministé-
rio da Justiça, a Força Nacional 
está sendo reforçada no esta-
do com o objetivo de reduzir a 
impunidade, aumentar o índice 
de identifi cação dos acusados 
e prevenir estes crimes, cuja 
incidência está aumentando a 
cada dia.

 ▶ Novos membros da Força Nacional chegaram ontem para investigar homicídios ocorridos até 2009; mas ainda não sabem quantos 

EDUARDO ANIZELLI/FOLHAPRESS

POLÍCIA ACREDITA QUE ARRASTÕES TÊM 
SIDO FEITOS POR DUAS QUADRILHAS

ARRASTÕES 
EM 2014

 ▶ Em janeiro, a policia 
prendeu uma quadrilha que 
fazia arrastões e assaltos em 
casas de praia do litoral Sul do 
estado, inclusive de um juiz, 
além de um motel e outros 
estabelecimentos foi presa na 
zona Sul de Natal. Ainda em 
janeiro uma dupla armada 
invadiu uma escola de inglês 
no bairro de Candelária, 
zona sul de Natal, rendeu 
professores, funcionários 
e alunos e promoveu um 
verdadeiro arrastão.

 ▶ No mês de fevereiro, 
criminosos invadiram uma 
casa na Rua das Algas, em 
Ponta Negra, no conjunto 
Alagamar, para assaltar, mas 
acabaram presos pela Polícia. 
O caseiro da residência 
estava saindo quando foi 
surpreendido por dois homens 
em uma motocicleta que 
queria levar tudo o que fosse 
possível.

 ▶ No mês seguinte quatro 
homens invadiram uma casa 
na praia de Búzios, litoral 
sul, renderam três pessoas 
e fi zeram um arrastão no 
local. O proprietário da casa 
foi amarrado no quarto, a 
namorada e sua tia também 
amarradas em outro 
compartimento da casa.

 ▶ Os estabelecimentos 
comerciais também são 
alvos. Em abril passado, a 
loja Jacaúna Decorações, 
na zona leste da capital, foi 
assaltada por dois homens 
que renderam os funcionários 
e realizaram o arrastão 
no momento em que o 
estabelecimento estava 
fechando.

 ▶ Em maio foi a vez de 
um trio armado render 
funcionários na loja Casas 
Bahia da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, em Capim 
Macio e promover um 
arrastão. Durante a copa do 
mundo, no mês de junho, 
cinco pessoas fi zeram um 
arrastão numa residência 
no Conjunto Parque dos 
Coqueiros, Zona Norte 
de Natal.  Numa ação o 
BPChoque conseguiu prender 
os suspeitos que estavam 
de posse de um revólver 
calibre 38, drogas e diversos 
pertences das vítimas. 

 ▶ No mês passado turistas 
cariocas foram vítimas de 
arrastão no bairro de Capim 
Macio. Bandidos também 
promoveram um arrastão na 
Pizzaria Habib›s na avenida 
Senador Salgado Filho, bairro 
de Lagoa Nova.

 ▶ Neste mês de agosto vários 
casos já ocorreram, entre eles, 
no bar da Avenida Alexandrino 
de Alencar na última sexta-
feira. O bar “O Beco” também 
foi alvo de um arrastão na 
semana passada no bairro 
de Capim Macio. De acordo 
com a Polícia Militar, quatro 
homens chegaram ao local 
e renderam os funcionários 
e clientes que estavam no 
estabelecimento, levando os 
pertences das vítimas.

ESTAMOS 
IDENTIFICANDO 
O PERFIL DOS 
BANDIDOS. 
OUVIMOS VÁRIAS 
VÍTIMAS E JÁ 
CONSEGUIMOS 
PRENDER UM 
SUSPEITO DE 
ARRASTÕES 
RECENTES”

Herlânio Cruz
Delgado
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FREIO DE ARRUMAÇÃO
A não realização do Flipipa, no 

ano passado, serviu como um freio 
de arrumação para mostrar a im-
portância do evento para o turis-
mo local. Partiu da Associação de 
Hotéis e Pousadas de Tibau do Sul, 
a iniciativa de provocar os promo-
tores do evento que se sentiram 
desestimulados pela falta de inte-
resse demonstrado pelos maiores 
benefi ciados.

FIM DE UMA ERA

Dia 25 será o começo do fi m 
de uma era no nosso Rio Gran-
de do Norte. O fi m da era do rá-
dio AM. Um decreto presidencial 
determina o prazo de um ano, a 
partir de então, para as 49 rádios 
emissoras de rádio AM (das quais 
cinco são de Natal) migrarem para 
a banda de FM. O custo médio da 
troca de equipamento é avaliado 
em torno de R$ 300 mil por emis-
sora. Nosso Rio Grande do Norte 
será o primeiro estado a sepultar 
a Rádio AM.

TESTE DE LIDERANÇA
A eleição de 5 de outubro pode 

ser o teste São Tomé para uma 
nova liderança que desponta na 
cidade de Mossoró. O prefeito Sil-
veira Júnior terá duas oportuni-
dades para mostrar o seu poten-
cial de voto representado em dois 
níveis distintos: 1. Votação de Fá-
bio Faria para deputado federal e 
2. Votação em José Dias para de-
putado estadual. Apoiar dois can-
didatos “de fora” para deputa-
do é considerado um teste maior, 
numa cidade que habituou-se a 
votar nos candidatos da terra.

NÚMEROS DO JOGO
Os números do jogo ABC e Vas-

co diferem bastante com o que foi 
apresentado no placar (2 a 1 para o 
Vasco). O ABC teve mais posse de 
bola (51 a 49%), maior número de 
passes certos (361 a 309) e realizou 
16 fi nalizações (sete no gol) contra 
9 do time carioca (quatro no gol).

 
TRADIÇÃO LACERDISTA

O prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves teve, no Flipipa, a 
oportunidade de renovar as ba-
terias do seu coração lacerdista, 
com a presença do escritor Rodri-
go Lacerda, que falou sobre o livro 
que escreveu sobre o avô, Carlos 
Lacerda.

SONHAR E FAZER
Faltando exatamente uma 

semana para o verdadeiro início 
da presente campanha – na te-
levisão - é visível a existência de 
uma grande armadilha colocada 
para os candidatos em geral e, 
particularmente para os candidatos a governador.

É a defi nição das prioridades do futuro Governo do Estado, indo 
um pouco além da administração da folha de pagamento do funcio-
nalismo. O nível de organização – e de recursos – de alguns sindi-
catos tem permitido que as questões dos servidores públicos sejam 
colocadas, em determinados momentos, acima das grandes ques-
tões estaduais.

Neste ponto, surge um primeiro desafi o para os candidatos em 
geral. É escapar das armadilhas já armadas.

As pesquisas – sobretudo as qualitativas – que estão sendo apli-
cadas pelas campanhas (e nunca divulgadas) continuam indican-
do a apresentação de “propostas” como os itens que deverão nor-
tear os programas de propaganda.  O mesmo aconteceu há quatro 
anos. E com absoluta certeza será repetido esse ano. Inclusive pelos 
candidatos a Presidência da República. O modelo brasileiro de fa-
zer campanha eleitoral termina estimulando a veiculação de deva-
neios, onde muitos sonhos são apresentados, sem preocupação de 
como poderão ser realizados. Começando pela falta de preocupa-
ção com os seus custos. E a origem do dinheiro.

Não que algum candidato adote um discurso de pessimismo. 
Até porque – asseguram experientes observadores da cena – as-
sim como os noivos, candidatos tem de acreditar que vai dar certo. 
Tem. 

Em nível estadual, o difícil vai ser quantifi car o custo de cada 
uma dessas propostas e – sobretudo – a origem do dinheiro, quan-
do se sabe da ausência de disponibilidade de recursos no próprio 
orçamento para serem feitos os investimentos necessários e mes-
mo indispensáveis.

Acontece que já no mês de janeiro de 2015, o novo governador 
do Estado, seja ele quem for,  terá um grande problema a adminis-
trar logo nos primeiros dias: como fazer o pagamento da folha de 
pessoal. É pela consciência de assuntos desta ordem que o bom 
senso impõe que seja aberto, nas diferentes, campanhas uma jane-
la para o mundo real e o nível de expectativa da população.

Quando nesse canto de página, há cerca de cinco anos, anun-
ciamos a nossa expectativa com a administração municipal que es-
tava começando que a melhor expectativa era que o pagamento 
do pessoal fosse feito em dia; os postos de saúde tivessem médicos 
e remédios; o lixo fosse recolhido regularmente; os buracos no as-
falto fossem tapados. A reação dos integrantes da equipe que as-
sumia a Prefeitura, talvez embalados pelos sonhos da campanha, 
foi a de que estivéssemos duvidando da capacidade de quem havia 
conquistado o mandato popular e que pretendia revolucionar a ad-
ministração municipal com um programa de obras inovadoras. E 
trataram do assunto como fosse um ataque pessoal à prefeita.

Para não correr o mesmo risco de “agredir” o futuro governador, 
é melhor colocar alguns assuntos, antes que a identidade dele seja 
conhecida. Além do pagamento da folha, o desafi o começa por ga-
rantir combustível para os carros da polícia e ambulâncias; o paga-
mento aos fornecedores do SUS – a manutenção dos serviços bási-
cos. E o cidadão? Quem não acredita em milagres vai esperar que o 
Estado ofereça um atendimento decente, quando ele necessitar de 
um documento, um serviço ou mesmo para pagar algum tipo de 
tributo. Reconhecer as limitações da máquina estatal e demonstrar 
consciência de que é esse cidadão  que deve ser a primeira priori-
dade. É um bom começo para quem está motivado a fazer muito, 
mas que só conseguirá realizar alguma coisa e assegurar o básico.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves delega para os Sindicatos a 
comercialização de todas as modalidades 
de passagem no transporte público.

 ▶ A quem interessar possa: Hoje é o Dia 
Nacional das Artes.

 ▶ Fred Alecrim estará, hoje, no 
fi m da tarde, na Livraria Saraiva do 
Midway autografando o seu novo livro, 

“MovimentAção”.
 ▶ A campanha presidencial chega à 

televisão. Aécio Neves esteve 12 minutos, 
ontem, no Jornal Nacional. Hoje é a vez 
de Dilma Rousseff.

 ▶ Completa 170  anos, no dia de hoje, 
que Natal ganhava o seu primeiro Juiz de 
Direito: Dr. Joaquim Aires de Almeida.

 ▶ Publicado resultado da concorrência 

para recuperação do Canal do Baldo, no 
trecho da Prudente de Morais a Régulo 
Tinoco.Uma nota de R$ 132.766,00.

 ▶ Começaram ontem (e vão até 26 de 
setembro) as inscrições para aquisição 
de currais e argolas para a Festa do Boi 
2014.

 ▶ O livro “Caixa de Fotos #1 será 
lançado na noite de hoje, no Surto 

Cultural Galeria, em Ponta Negra.
 ▶ Completa 105 anos, no dia de hoje, 

que a cidade de Lajes ganhava a sua 
primeira agência dos Correios.

 ▶ A ANORC deixou de contar com a 
força de Marcelo Abdon na sua área de 
comunicação.

 ▶ Público do jogo ABC 1 X 2 Vasco: 
27.044 pagantes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MESTRE DELFIM NETO SOBRE O ATUAL MOMENTO BRASILEIRO.

DIA DE PARABÉNS
Provavelmente em razão da 

campanha eleitoral, com os 24 de-
putados cuidando da eleição, a 
data de hoje não teve a prepara-
ção devida. Afi nal de contas,  hoje 
completa 170 anos da criação da 
primeira casa legislativa do nos-
so Rio Grande do Norte com a Lei 
que criava a Assembléia Legislati-
va da Província sendo editada.

AÉCIO VÊM AI
Aécio Neves, o principal candi-

dato da oposição à presidenta da 
República estará, amanhã, em Na-
tal. O deputado Henrique Alves, 
que conta com o apóio do PSDB 
e DEM, que apoia Aécio e a can-
didatura dele, vai recebê-lo no Ae-
roporto Aluízio Alves. De passa-
gem por Natal, Aécio vai ver o RN 
que dá certo visitando a fábrica 
Guararapes.

FIAT LUX
Em campanha permanen-

te de economia de energia, a Co-
sern,  em colaboração com a Ane-
el, realiza, hoje, no auditório da Li-
vraria Saraiva, das 10h30 às 13h30, 
uma série de palestras sobre no-
vas tecnologias de iluminação e 
lâmpadas de led. Júlio Machado, 
da Cosern, fará uma apresenta-
ção, assim como os representan-
tes dos fabricantes Osram, Almer  
e Phillips.

DOIS ESPETÁCULOS
Dois espetáculos, hoje, no En-

contro Nacional de Dança Con-
temporânea: às 19h, na Casa da 
Ribeira, “A Casa dos Caminhos 
Azuais”, pela Gesto Cia de Dan-
ça (RN); outro às 20h30, no Teatro 
Alberto Maranhão, “No Singular”, 
da Quasar Companhia de Dança 
(GO). O Encontro prossegue até o 
dia  21/08.  

CONSULTORIA GRATUITA
A Cosern criou 

um setor para ofe-
recer consulto-
ria gratuita aos ór-
gãos públicos com 
novas construções 
ou reforma em pré-
dios, para obter as 
estiquetas de efi -
ciência energética, 
semelhante àquelas das lâmpadas 
e de aparelhos eletrônicos de bai-
xo consumo. Essas etiquetas, ates-
tando que o prédio foi construído 
ou reformado visando o máximo 
de economia de energia possível, 
passaram a ser obrigatórias para o 
setor público federal a partir deste 
mês de agosto.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais mineração
Uma reportagem especial no domingo passado registrou as 

boas perspectivas do setor mineral para o Rio Grande do Norte, 
com chances, inclusive, de reviver, embora provavelmente em 
proporção menor, o grande negócio da atividade nos anos 70, 
quando o setor era capitaneado pela extração da schelita no Se-
ridó, principalmente na região de Currais Novos.

A reportagem destacou que nos cinco anos entre 2009 e 
2014 o Rio Grande do Norte recebeu investimentos de R$ 200 
milhões somente na exploração de minério de ferro. Além dis-
so, vários pedidos de exploração aguardam a autorização para 
investir.

Lançado no ano passado, como resultado do esforço que 
empreendem juntos governo do estado e empresários em favor 
da economia local, o Mais RN tem um dos seus alicerces calca-
dos na atividade mineradora. É uma das grandes apostas eco-
nômicas do empresariado para os próximos anos.

O RN tem tudo para não somente reativar a extração mine-
ral, mas evitar que, ocorrendo novamente uma débâcle inter-
nacional, como a que inviabilizou a schelita, as consequências 
não sejam tão drásticas.

Para isso, é necessário que os interessados em atuar no se-
tor criem salvaguardas a fi m de evitar que uma nova crise deixe 
somente prejuízos. Assim, é necessário ao Rio Grande do Norte 
olhar para o mercado internacional, sobretudo ele, a fi m de ava-
liar as tendências e conhecer para onde estão sendo apontadas 
as boas expectativas de negócios.

O RN, às vezes mais, às vezes menos, tem uma séria difi -
culdade de enxergar nas atividades em que atua ou investe 
além dos limites do aeroporto ou das divisas com os estados 
vizinhos. 

O mundo moderno, com as inúmeras mudanças que car-
rega diariamente, exige um olhar mais globalizado e mais cien-
tífi co, a fi m de que sejam antecipadas situações que mais tar-
de possam ser transformadas em problemas ou em inibidores 
do progresso.

Desde o ano passado tramita no Congresso Nacional uma 
proposta do governo para instituir um marco regulatório para o 
setor da mineração no país. 

A proposta ainda está sendo analisada e tem como objeti-
vo atrair investidores e melhorar a infraestrutura. Há, porém, 
divergências acerca do assunto, daí a demora em se alcançar o 
aguardado consenso.

Neste momento em que a pujança mineral do RN voltou a 
emitir sinais de reanimação, é necessário fi ltrar os riscos e se 
antecipar aos problemas, para que, de fato, o estado e seus ha-
bitantes possam ser benefi ciados.

Editorial

Fé na inocência
Amanheço com 80 anos. Aos poucos, enquanto acostumo 

o olhar àquela estranha geografi a compreendida em tudo que 
existe entre o brilho do céu e o trabalho das formigas insisto no 
bocejo, distraio-me das tímidas dores nas dobradiças dos de-
dos, extravio pensamentos que não ultrapassam os cílios e fi n-
jo um silêncio que não existe mais porque os passarinhos são 
madrugadores. Ao acordar meu primeiro passo é buscar aque-
la mesma segurança que sentimos quando estamos diante da 
inexorável beleza do mar (ou seria simplesmente de sua imen-
sidão?): que é quando nos vem a revelação do quanto podem 
ser limitados nossos gestos e que o mar não é para entender ou 
abraçar. O mar é abandono. O amanhecer se despe da espera 
do que ainda não aconteceu: esse vento que chamamos de fu-
turo, que está sempre se exaurindo, escorrendo pelos nossos 
dedos e partindo para nossas memórias, essas dançarinas dos 
nossos sonhos, donas das nossas epopeias noturnas. 

Então, quando o sol já subiu alguns palmos da medida do 
meu olhar, visto alguma coisa com cor de esperança e sigo. Não 
sei se em vão, talvez algumas vezes sim. E vou para além de fe-
vereiro, de agosto, de qualquer mês. Esqueço que já passamos 
do meio do ano. Esqueço de contar os dias nos calendários. Até 
esqueço da nostalgia que Adão e Eva deixaram em nós. Dessa 
imensa saudade do paraíso que não pedimos para ter. Depois 
que eu cresci, só queria ter mais tempo para cultivar rosas, be-
gônias e outra sorte de seres, daqueles cultivados no quintal da 
minha infância, onde também tinha araçá, jasmineiros e sabu-
gueiros. Queria também aguçar o olhar para as outras pincela-
das de memória de algum pintor, quiçá de um gênio. E se isso 
tudo parece meio estapafúrdio e diáfano, e antes que a minha 
fantasia e imaginação pessoais proscrevam nesta estranha car-
pintaria dos meus dias, revelo outra coisa: sinto saudades do 
futuro, esse lugar onde não sou matéria substancial ou quime-
ra de borboleta. Onde não sou, nem fui.

E aí, quando chega o entardecer, a criança que mora em 
mim já está inquieta. E lembro dos cachos que a minha avó fa-
zia nos meus cabelos e os vejo ainda lá, dependurados e negros, 
a desafi ar os cremes para pentear. Eu acho que todos nós de-
veríamos preservar a fé da infância. Não essa fé com procura-
ção dos “fi lhos de Deus”; mas a fé no desconhecido; a fé dentro 
da inocência – essa ignorância que adocica a dureza da vida 
e seus percalços e ilusões. A fé que pressente a beleza. O leitor 
não entendeu ainda? Quando eu era pequena, não sabia o que 
era probabilidade (ainda não sei direito). Eu só sabia que se eu 
pedisse bem forte para a minha mãe me trazer um gibi, ela tra-
zia um gibi. E eu sabia que isso era fé.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

O que difere a física da 
economia é que na física o 
átomo é burro. Na economia 
o átomo é inteligente e 
ainda por cima vota”.
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Provas do extermínio
A Comissão Nacional da Verdade citará um depoimento iné-

dito do general reformado Nilton Cerqueira como prova de que 
o Exército executou presos políticos na Guerrilha do Araguaia 
(1972-74). O militar, que atuou na fase fi nal do confl ito, falou ao 
órgão no fi m do ano passado. Questionado sobre os prisioneiros 
capturados com vida pelas Forças Armadas, afi rmou: “Prender os 
terroristas não era uma opção”. O testemunho será apresentado 
hoje em audiência pública.

FALTA EXPLICAR
Em outro depoimento inédito, 
o sargento João Sacramento re-
lata ter visto com vida, após se-
rem capturados, ao menos três 
desaparecidos do confl ito. Para 
a comissão, ainda é preciso es-
clarecer quem deu a ordem 
para os militares não fazerem 
prisioneiros.

BICO FECHADO
O coronel reformado Sebastião 
Curió, um dos chefes da repres-
são à guerrilha, mandou avisar 
ontem que não pretende com-
parecer à audiência pública. O 
órgão respondeu que ele pode 
ser conduzido de forma coerci-
tiva pela Polícia Federal.

MALDIÇÃO DE EX
Investigadores da Operação 
Lava Jato apuraram que o do-
leiro Alberto Youssef e a conta-
dora Meire Poza, que resolveu 
falar de suas operações ilegais, 
tiveram um relacionamento 
amoroso no passado.

PLATAFORMA
A Polícia Federal recebeu um 
novo pacote de documentos 
da SBM Off shore, empresa ho-
landesa suspeita de pagar pro-
pina a funcionários da Petro-
bras. A papelada começou a ser 
analisada na última semana.

GUARDA-COSTAS
Só Aécio Neves (PSDB) e Pas-
tor Everaldo (PSC) aceitaram 
o reforço de segurança ofereci-
do pela PF aos presidenciáveis. 
Eduardo Campos (PSB) sinali-
zou interesse, mas desistiu.

DOSE DUPLA
Dilma Rousseff  deve visitar 
no sábado a transposição do 
rio São Francisco em Cabro-
bó (PE). Ela esteve lá há apenas 
três meses, como presidente, 
para vistoriar o projeto. O PT 
quer colar sua imagem a gran-
des obras.

JANELA LARGA
Políticos do PSB fi zeram as 
contas: os 12 minutos que 

Campos terá hoje no “Jor-
nal Nacional” equivalem a seu 
tempo durante duas semanas 
no bloco noturno do horário 
eleitoral.

LENHA...
Exonerado por Fernando Ha-
ddad da chefi a de gabinete 
da Secretaria de Comunica-
ção da Prefeitura de São Pau-
lo, José Jacinto de Amaral fez 
duro ataque, em e-mail a alia-
dos, aos vereadores que investi-
gam o contrato da Central 156 
na Câmara.

... NA FOGUEIRA
Na mensagem, enviada ontem, 
Amaral disse que “não vai ter 
medo de batedores de carteira 
do tipo Tuminha ou Abou Anni 
ou Adilson Amadeu”. Os três 
vereadores integram comissão 
que apura suspeitas de irregu-
laridades no contrato.

OLHA QUEM FALA
Irritado com os ataques, Edu-
ardo Tuma (PSDB) afi rma que 
há “indícios muito fortes” de 
superfaturamento no contrato. 
“Se ele é o gestor e se há sobre-
preço, o batedor de carteiras é 
ele”, afi rma o tucano.

RUMO A BRASÍLIA
No e-mail, Amaral também re-
lata ter sido “convocado” para 
defender a Petrobras na CPI 
que investiga a estatal. Ex-as-
sessor da empresa, ele diz que 
já fazia isso “em paralelo” ao 
trabalho na prefeitura.

CARA A TAPA
Além do debate desta quin-
ta, na Band, Geraldo Alckmin 
(PSDB) pretende ir a outros 
três encontros: SBT, Record e 
Globo.

TORNEIRA ABERTA
O deputado Paulo Maluf (PP-
-SP) diz que a crise da água não 
chegará à sua famosa mansão, 
nos Jardins. “Sou engenheiro. 
Quando construí minha casa, 
fi z uma caixa de 25 m3 subter-
râneos”, relata.

Enquanto Geraldo Alckmin 
desidratava o abastecimento de 
água, o escândalo do cartel do 

metrô era irrigado em São Paulo”.

DO DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP), sobre a 
crise hídrica no Estado e as investigações acerca do 
cartel na compra de trens, alvo de CPI no Congresso

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O LÁZARO DA PARAÍBA 

No livro “Espirituoso”, que reúne histórias de Ronaldo Cunha 
Lima, um amigo do ex-governador da Paraíba conta que certa vez 
o político foi questionado por Humberto Lucena, à época sena-
dor pelo PMDB, sobre o paradeiro de um conhecido. Cunha Lima, 
que sabia por onde o sujeito andava, resolveu encurtar o assunto:

– Morreu!
Pouco tempo depois, a dupla avistou o personagem na primei-

ra fi la de um comício. Antes de ser questionado, Cunha Lima se 
antecipou e disse a Lucena:

– Pois é... ressuscitou!

A COMISSÃO DE sindicância cria-
da por ordem da presidente Dil-
ma Rousseff  começará a investi-
gar as alterações feitas em per-
fi s de jornalistas e políticos na 
Wikipédia, enciclopédia virtual 
cujos textos podem ser editados 
de forma anônima, hoje. Ela terá 
um prazo de 30 dias para con-
cluir quem foi o autor das mo-
difi cações. O presidente do cole-
giado será o secretário-executivo 
da Casa Civil, Valdir Simão. 

Além dele, a comissão terá 
outros três membros titulares: 
Renato Martini, do Instituto Na-
cional de Tecnologia da Informa-
ção, Maurício Marques, da Se-
cretaria de Administração da Se-
cretaria-Geral da Presidência, e 
Márcio Lopes, assessor especial 
do Ministério da Justiça. Técni-
cos do Planalto e da Polícia Fe-
deral ajudarão nas investigações.

A portaria com detalhes so-
bre a comissão e a nomeação de 
seus integrantes será publicada 
nesta terça-feira no Diário Ofi -
cial da União. A Secretaria-Geral 
chegou a informar na última sex-
ta-feira (8), que seria aberto um 
procedimento apuratório para 
averiguação do caso mas diante 
da ordem dada por Dilma, o pro-
cedimento foi cancelado.

Reportagem de “O Globo” da 
última sexta (8), mostrou que o 
endereço de IP 200.181.15.10, da 
Presidência, realizou mudanças 
nos perfi s dos jornalistas Míriam 

Leitão, colunista de “O Globo”, e 
de Carlos Alberto Sardenberg, da 
CBN e Rede Globo, em maio do 
ano passado com o objetivo de 
criticá-los. Alterações em pági-
nas de políticos também foram 
feitas no período.

O IP foi usado para associar 
Míriam Leitão ao banqueiro Da-
niel Dantas, afi rmando que a co-
lunista teria feito “a mais corajo-
sa e apaixonada defesa” dele, e 
para desqualifi car suas análises 
econômicas. Já em relação a Car-

los Alberto Sardenberg, a rede 
do governo incluiu comentários 
para atacar o jornalista pelo fato 
de ele ser irmão do diretor da Fe-
braban (Federação Brasileira dos 
Brancos), Rubens Sardenberg. “A 
relação familiar denota um con-
fl ito de interesse em sua posi-
ção como colunista econômico”, 
escreveram.

No mesmo dia, a assessoria 
de imprensa da Presidência che-
gou a divulgar uma nota em que 
dizia ser “tecnicamente impossí-

vel” identifi car o autor das modi-
fi cações porque não há mais re-
gistros dos acessos feitos no pe-
ríodo. No fi nal de julho, a Folha 
revelou que esse mesmo ende-
reço de IP foi usado para incluir 
elogios na página sobre o ex-mi-
nistro da Saúde Alexandre Padi-
lha, candidato do PT ao governo 
paulista. A página do vice-pre-
sidente, Michel Temer (PMDB), 
também foi alterada, com a reti-
rada de informações.

Em resposta à reportagem 
da Folha de S.Paulo, na época, a 
Presidência disse não ser possí-
vel identifi car o autor, uma vez 
que o IP identifi cado trata-se de 
um servidor proxy, ou seja, que 
atende a vários computadores 
ao mesmo tempo -posição re-
afi rmada inicialmente ao “Glo-
bo”. Entretanto, especialistas em 
telecomunicações consultados 
afi rmam que seria possível iden-
tifi car o autor caso os registros 
de conexão ainda estivessem 
guardados.

Até julho deste ano, tais in-
formações eram armazenadas 
apenas durante seis meses por 
limitações técnicas, segundo a 
primeira nota emitida pelo Pla-
nalto -o Marco Civil da Internet, 
em vigor desde 23 de junho, de-
termina que esses registros se-
jam conservados por um ano. 
Em julho, para se adequar à nor-
ma, a Presidência expandiu a ca-
pacidade técnica.

A POSSIBILIDADE DE regulamenta-
ção da produção, comércio e uso 
da maconha voltou a ser debati-
da ontem pela Comissão de Di-
reitos Humanos (CDH) do Sena-
do. A discussão fez parte da se-
gunda rodada de uma série de 
audiências públicas promovidas 
pela comissão para decidir, com 
base em relatório que será elabo-
rado pelo senador Cristovam Bu-
arque (PDT-DF), se o tema será 
alvo de projeto de lei.

“Eu não tenho uma posição. 
Não estou convencido de nada”, 
afi rmou o senador do Distri-
to Federal. Para ele, o Brasil está 
perdendo a guerra contra as dro-
gas, o que mostra que a proi-
bição não está dando certo, da 
maneira que feita hoje. “É preci-
so que a proibição seja o cami-
nho, mas que seja diferente. Te-
mos que procurar outro cami-
nho para enfrentar: ou regula-
mentando, não para permitir o 
uso, mas para resolver o proble-
ma, ou criando novos mecanis-
mos que, sem regulamentar, fa-
çam com que a gente consiga ga-
nhar a guerra.”

“Não queremos a maco-
nha legalizada em nosso país; 
não queremos o argumento de 
que ela é benéfi ca para a saúde 
como medicamento, porque, se 
fosse esse o argumento, não se-
ria pelo fumo, seria pela trans-
formação dos componentes me-
dicinais dela em comprimidos, 
em cápsulas, em qualquer tipo 
de medicamento. Mesmo assim, 
não é unanimidade na medici-
na internacional que a maconha 

é benéfi ca para a saúde”, disse o 
analista de sistemas Alamar de 
Carvalho.

A relação entre drogas e vio-
lência também foi abordada na 
reunião da CDH. Para o repre-
sentante do Escritório das Na-
ções Unidas sobre Drogas e Cri-
me (Unodc), Nivio Nascimento, a 
educação foi deixada em segun-
do plano. Segundo Nascimen-
to, não há comprovação de efei-
tos da regulamentação da ma-

conha, seja no nível de consumo 
ou na redução da violência. “Du-
rante muitos anos, as políticas 
de drogas centraram-se na redu-
ção da oferta por meio de ações 
de repressão ao uso, porte e tráfi -
co de entorpecentes. Erros ocor-
reram, mas também acertos. O 
fato é que fi cou em segundo pla-
no a redução da demanda, que 
se traduz em ações destinadas 
à educação, ao tratamento e à 
reintegração social de usuários e 
dependentes”, disse Nascimento.

“Se o governo legaliza, qual é 
a moral, qual é a situação em que 
o pai que está tentando conver-
sar, manter um diálogo com seus 
fi lhos? Vai dizer para ele: ‘não 
faça isso, não use maconha, por-
que ela causa isso, isso, isso, uma 
série de problemas para a saúde.’ 
Qual é a moral que ele vai ter, se 
a criança ou adolescente vai di-
zer: “Olha, o Estado brasileiro au-
torizou! Papai, deixe de ser care-
ta! Que bobagem é essa que o se-
nhor está falando aqui? O Bra-
sil autoriza”, questionou um dos 
participantes da audiência pú-
blica, que não se identifi cou.

O SECRETÁRIO-GERAL DA Presidên-
cia da República, Gilberto Carva-
lho, disse ontem que a explora-
ção eleitoral da situação da Pe-
trobras prejudica a empresa. 
Carvalho participou nesta ma-
nhã, na capital paulista, de uma 
palestra organizada pelo Centro 
Acadêmico 11 de Agosto da Fa-
culdade de Direito da Universi-
dade de São Paulo (USP). As in-
formações são da Agência Brasil.

“A gente acha muito ruim, 
negativo, tentar usar, desmere-
cer, rebaixar a Petrobras, um pa-
trimônio que não é do governo. 
É um patrimônio nacional. E nós 
sabemos que, como a Petrobras 
tem ações na bolsa [de valores], 
quanto mais se divulga que ela 
está com problemas, é profecia 
que se autorrealiza, você ajuda 
a piorar a situação da Petrobras”, 
destacou.

Na sexta-feira (8), a empresa 
divulgou que o lucro líquido, no 
segundo trimestre, fi cou em R$ 
4,959 bilhões - 8% menor do que 
os R$ 5,393 bilhões registrados 
no trimestre anterior. De janeiro 
a junho de 2014, o lucro líquido 
fi cou em R$ 10,352 bilhões - que-
da de 25% em relação ao primei-
ro semestre de 2013.

Carvalho rebateu críticas a 
esse resultado. “A Petrobras con-

tinua tendo muito lucro. Os jor-
nais estão dizendo que reduziu o 
lucro, mas é lucro, não prejuízo. 
Mas aí não se fala isso. E como 
agora, a infl ação caiu, e não se 
fala isso, fala que a infl ação caiu 
por causa da recessão. É um foco 
todo tangenciado pela questão 
eleitoral, nós temos que ter san-
gue frio, nervos de aço”, disse. 
“Problemas, toda grande empre-
sa tem”, ponderou.
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Conecte-se

Nota de Esclarecimento
A respeito do comentário de abertura 
da coluna Roda Viva, edição desta 
sexta-feira, dia 8, escrito pelo jornalista 
Cassiano Arruda Câmara com o título 
“Carga pensa”, gostaria de prestar os 
seguintes esclarecimentos:
A resposta à pergunta dirigida à 
Diretora-Geral do TRE/RN pelo 
jornalista do NOVO JORNAL não foi 
dada por medida de cautela, uma vez 
que a legislação eleitoral, conforme o 
disposto no art. 65 da Resolução TSE 
nº 21.538/2003, determina o seguinte 
sobre o tema: “A comprovação de 
domicílio poderá ser feita mediante 
um ou mais documentos dos quais 
se infi ra ser o eleitor residente ou ter 
vínculo profi ssional, patrimonial ou 
comunitário no município a abonar a 
residência exigida.” A competência 
para exame desses documentos 
comprobatórios é do juiz eleitoral da 
zona onde foi solicitada a inscrição ou 

a transferência eleitoral, a quem cabe 
deferir ou não a solicitação do eleitor. A 
jurisprudência do TSE e dos Regionais 
é farta no sentido da aceitabilidade 
de vínculos patrimoniais, profi ssionais 
e até estudantis, pois a própria 
legislação eleitoral permite a escolha 
do domicílio eleitoral, que pela sua 
natureza própria difere do domicílio 
civil - local da residência.
Quanto aos esforços empreendidos 
pelo Tribunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte, no que tange 
à realização da revisão biométrica 
dos eleitores e aos investimentos 
aplicados, a fi m de que a Justiça 
Eleitoral alcançasse o êxito almejado, 
importa esclarecer que esse empenho 
decorreu do cumprimento de 
determinação emanada do Tribunal 
Superior Eleitoral, por meio do 
Provimento da Corregedoria Geral 
Eleitoral nº 03/2013, que ordenou 
a revisão de 50% do eleitorado 
deste Estado até 2014, devendo 
chegar a 100% até 2018, havendo 
disponibilidade orçamentária do 
Governo Federal. Os municípios 
indicados por determinação do TSE 
atendiam a todos os pré-requisitos 
legais para que se procedesse à 
revisão de eleitores.
Como bem disse o jornalista Cassiano 
Arruda em sua coluna - quando citou 

o caso do município de Vera Cruz, 
onde o diretório municipal do partido 
político PSDB solicitou a revisão 
daquele eleitorado e teve seu pedido 
acolhido pela Corte deste Regional, 
tendo ocorrido a revisão, com 
redução considerável do quantitativo 
de eleitores - o TRE só determina a 
revisão do eleitorado quando ocorre 
denúncia fundamentada de fraude 
no alistamento de uma zona ou 
município. Antes, entretanto, realiza 
uma correição e, se provada a fraude 
em proporção comprometedora, 
ordena a revisão, comunicando a 
decisão ao TSE, conforme dispõe o art. 
58 da Resolução TSE 21.538/2003. 
Portanto, o Tribunal Regional não age 
de ofício, precisa ser provocado.
As revisões eleitorais somente 
ocorrem de ofi cio por determinação 
do TSE, nos casos elencados no 
art. 92 da Lei 9.504/97. Cabe à 
Diretoria-Geral e ao corpo funcional 
da Secretaria o planejamento 
administrativo e a execução dos 

trabalhos relativos às revisões 
eleitorais determinadas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral e pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande do 
Norte.

Andréa Carla Guedes Toscano Campos
Diretora-Geral do TRE-RN

Portuguesa freguesa
Ao longo da história das competições 
nacionais, o ABC enfrentou a 
Portuguesa seis vezes. Os potiguares 
venceram quatro jogos, empatou um 
e perdeu outro. O ABC marcou 09 gols 
e sofreu 06. Foram jogos pelas séries 
A e B. A primeira partida foi realizada 
em 1972, ano da primeira participação 
do Alvinegro no Nacional de clubes. 
Deu ABC por 2 a 1. A única vitória 
dos paulistas aconteceu no jogo de 
volta da Série B de 2009. 2 a 1 para a 
Burrinha do Canindé.

Marcos Trindade 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Campanha eleitoral alvissareira 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Sampa e o verbo matar
Na adolescência eu olhava para São Paulo através do preconceito. E, 

como todo preconceito, este também era fruto do medo e da ignorância. 
Conhecia Sampa apenas pelo relato de visitantes assustados com aquele 
mundão agitado, com seus valores tão diversos dos nossos. Assim, se era 
para crescer longe de meu torrão, preferia o Rio de Janeiro, cuja alma ro-
mântica eu já captara pelas ondas curtas do rádio.

Em 1975, a vida abriu-me as portas da USP e, logo em seguida, as do Es-
tadão, da Veja, da Folha, da Istoé e, principalmente, as de corações amigos 
e chefes talentosos que tive a sorte de conhecer na Paulicéia. Então, casei 
com São Paulo. Por amor e não paixão, o que explica a nossa relação dura-
dora, de 23 anos, cuja essência sobreviveu ao suave divórcio, quando uma 
sacudida radical em meus valores e metas indicou-me o caminho de volta 
para Natal, de onde, graças à Internet, continuei atuando na imprensa pau-
listana até aposentar-me em 2006.

Sampa continua em minha vida, embora eu tenha pulado fora de sua 
rotina, e na calada da noite – estando eu em Natal ou em visita à sua casa 
barulhenta, como acontece no momento em que escrevo este texto - troca-
mos carinhos e revelações que, ultimamente, voltaram a assustar o menino 
que um dia temeu o seu olhar altivo.

Preocupa-me que os paulistanos, que no passado se excediam em con-
versas sobre trabalho mesmo em momentos de lazer, estejam a cada dia 
mais envolvidos com a conjugação do verbo “matar”. É quase uma epidemia.

Nas ruas, em pontos de ônibus, banheiros públicos, metrô e shoppings fre-
quentados pelas classes emergentes, expressões como “tem que morrer” e “tem 
que passar na bala” se repetem ao infi nito, não apenas pela boca dos “nóias” 
que, drogados, perambulam gritando a sua dor, mas também pelas de jovens 
estudantes, trabalhadores e até mães. Nada velado, tudo explícito e violento. 

Nos cafés e bares sofi sticados, a morte também se senta à mesa, traves-
tida de opiniões arquiconservadoras e de uma insensibilidade social que bei-
ra ao escândalo em detalhes como a defesa da redução da maioridade penal 
e a crítica aos programas de transferência de renda que tiraram milhões de 
brasileiros da fome a um custo mínimo para a classe média e, praticamen-
te, custo zero para os ricos. Tudo refi nado, mas não menos violento e mortal.

Sampa parece hipnotizada pelas mensagens dos comunicadores sensacio-
nalistas e dos políticos oportunistas. Povo e elite parecem ter perdido o rumo 
do bom senso e da justiça. Há paranóia nos argumentos mais pomposos, in-
capazes de enxergar causa e condição na rotina de espamos da grande cidade.

É grave. São Paulo, por seu poderio econômico e cultural e, sobretudo, 
por seu papel de exportadora de valores e tendências para todo o país, me-
rece a prioridade de ações urgentes, das instâncias do poder e da sociedade, 
para reeducar a comunidade paulistana e livrar-nos do non sense da bruta-
lidade consentida. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

ROTINA
Durante os noventa dias de 

campanha, os candidatos fi cariam 
impedidos de dormir em casa. Seria 
criada a área livre de candidatos, 
com contêineres onde fi cariam 
alojados, todos com uniformes 
laranjas iguais, tendo às costas o 
nome que aparecerá na urna e o 
respectivo número. Tudo vigiado 
24 horas e transmitido. Seria o 
horário gratuito eleitoral. A Justiça 
Eleitoral poderia inclusive cobrar 
para quem quisesse ter acesso 24 
horas; e assim veríamos retornar 
algum para o erário. O candidato 
teria que conviver diretamente 
com seus adversários. E assim 
demonstrar se consegue realmente 
conviver em meio a situações 
adversas. Seria algo como se um 
deslizamento tivesse atingido suas 
casas e eles tivessem de viver por 
um tempo fora de suas residências, 
assistidos pelo poder público. 
Durante esse período receberiam 
um auxílio-moradia equivalente 
a um ou dois salários mínimos. E 
teriam de viver esses três meses 
com apenas isso ou de eventuais 
bicos que descolassem no tempo 
livre da campanha política. O 
uniforme não poderia ser tirado, 
jamais. Em alguns dias, durante 
a campanha, no “acampamento 
eleitoral”, haveria falta de água. Mas 
aos domingos, seria disponibilizado 
um banho de mangueira.   

TRANSPORTE
Todo candidato teria de fazer 

campanha sem carro ofi cial. Seriam 
fornecidos cartões-transporte para que 
cada um possa acessar ônibus urbanos 
e intermunicipais. Nada de helicópteros 
nem aviões. Ou lanchas. Tudo público. 
Tudo real. Tudo lento para que o 
candidato esteja em pé de igualdade com 
seus pares e os que vão governar. Teria 
ainda que passar um dia ao lado dos 
profi ssionais do transporte, motoristas 
e cobradores, e sentir na pele o temor do 
assalto e a difi culdade de lidar com muita 
gente. E verifi car que algo precisa ser feito 
como um todo para mudar essa realidade. 

SAÚDE
Todo candidato deveria passar um dia 

tentando se consultar num posto de saúde 
ou internar algum parente num hospital. 
Todo candidato deveria ter seu plano de 
saúde particular suspenso, para começar. E 
depender, pelo menos durante os noventa dias 
de campanha, fi car apenas sob a cobertura 
do SUS. Essa condição deveria ser estendida 
a todos os funcionários públicos, incluindo 
juízes, promotores, políticos e médicos 
concursados. Não daria tempo nem de fazer 
passeata. Em dois tempos o SUS virava o 
melhor plano de saúde do Brasil, porque 
haveria interesse em melhorá-lo. Porque agora 
quem manda estaria dependendo dele.

DEBATE
Não haveria um debate 

especifi camente. Mas cada um 
dos que sobrevivessem a essas 
provações diárias tão cruéis 
(aqueles que não desistiram) 
passariam perto da eleição por 
um polígrafo, aquele aparelho que 
detecta mentiras. Três perguntas: 
se gostou do que passou? Se vai 
mudar para melhor? E como 
pretende fazer isso, com os 
devidos detalhes da solução? 
Terminada as sessões com o 
detector de mentiras, a eleição. O 
povo, que assistiu o “campeonato” 
pela TV vota naquele candidato 
que melhor se saiu. O método é 
falho, já disse. Mas há dúvida de 
que seria pedagógico?

RENDA EXTRA
O que dava para fazer com 

uma eleição desse jeito: trilha 
sonora, algum de fi gurinhas, 
documentário, camisetas, 
produtos exclusivos da Justiça 
Eleitoral com a cara do seu 
candidato preferido. Cada eleição 
poderia ter seu mascote. E o 
melhor de tudo: chamar o Pedro 
Bial para apresentar e ler, a cada 
“desistência”, um texto especial 
sobre esse ou aquele candidato. Só
os mais preparados aguentariam. 
E viva a democracia.

A campanha 
eleitoral, hoje em 
dia, sem showmícios 
e brindes é algo 
completamente sem 
graça. O povo perdeu 
a paixão por seus 
políticos. São poucos 
os que se dispõem 
a acompanhá-los e 
apoiá-los nas ruas. 
Refl etindo sobre esse 
fenômeno, elaborei 
alguns apontamentos 
sobre como isso poderia 
ser mudado para 
melhor. E ainda gerar 
um troco para o bolso 
do cidadão, de certa 
forma. O sistema é falho, 
claro. Mas não deixa 
dúvidas de que ao fi nal 
dos 90 dias, só os que 
realmente desejam ser 
nossos representantes 
é que teriam resistido a 
todas as provas. Seguem 
as sugestões, em 
tópicos...
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Editor 

Everton Dantas

Candidato do PSB 
ao Palácio do Planalto, 
Eduardo Campos disse 
ontem que a presidente 
Dilma Rousseff  (PT) não 
aprovou uma reforma 
tributária no Brasil porque 
“atendeu a pedidos pontuais 
no balcão e nada deu certo”. 
Segundo o ex-governador 
de Pernambuco, a petista 
“nem tentou fazer reforma 
tributária” durante seu 
primeiro mandato.

Em entrevista ao portal 
G1, Campos reafi rmou o 
compromisso de apresentar 
um projeto para alterar 
os impostos do país nos 
primeiros dias de seu 
governo. Entre as medidas 
para desonerar a carga 
tributária, defendeu a 
fusão do PIS (Programa 
de Integração Social) e 
da Cofi ns (Contribuição 
para o Financiamento da 
Seguridade Social). “PIS e 
Cofi ns são dois tributos 
federais e, por isso, podem 
entrar em vigor de maneira 
imediata”, disse Campos a 
jornalistas após a entrevista. 
“Votada a reforma, para 
o ano seguinte [2016] 
já teremos a fusão”, 
completou.

O governo da presidente 
Dilma Rousseff  previu a 
fusão do PIS/Cofi ns no 
ano passado. O problema 
apontado, porém, é que 
a medida pode elevar a 
carga de tributos paga 
pelo setor de serviços. A 
promessa de Campos é 
aprovar a reforma tributária 
no primeiro semestre de 
2015 e aplicá-la de forma 
fatiada. Como mostrou a 
Folha, entre as medidas 
estão evitar aumento dos 
tributos, simplifi car o 
sistema, eliminar o caráter 
regressivo, que pune os mais 
pobres, reduzir a taxação 
dos investimentos, justiça 
tributária, transparência 
e também a melhor 
repartição de receitas entre 
governo federal, Estados e 
municípios.

GRANDES
FORTUNAS

O presidenciável 
defendeu ainda a taxação 
de grandes fortunas, que 
chamou de “previsão 
constitucional”, como 
uma das medidas de sua 
reforma tributária. “Hoje 
quem ganha R$ 1.800 
paga imposto de renda. 
Isso é incompreensível. 
O assalariado paga mais 
imposto que as empresas 
e isso não e justo”. Os ex-
presidentes Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
e Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tentaram promover 
reformas no sistema 
tributário, mas nunca 
conseguiram chegar a um 
projeto capaz de alcançar 
consenso no Congresso, 
com difi culdades para 
conciliar interesses do 
governo com os dos 
empresários, dos Estados e 
dos municípios.

DIFERENÇA 
AO NORDESTE 
/ OPOSIÇÃO /  NA TENTATIVA DE REDUZIR DIFERENÇA DE VOTOS PARA DILMA ROUSSEFF, 
CANDIDATO DO PSDB INTENSIFICA AGENDA NA REGIÃO; E DEVE PASSAR POR NATAL 

O CANDIDATO À Presidência pelo 
PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), inicia hoje uma ofensiva 
de campanha no Nordeste para 
tentar reduzir a vantagem da 
presidente Dilma Rousseff  (PT) 
na região. As viagens deverão 
se estender por duas semanas, 
passando por ao menos 12 mu-
nicípios, com foco em cidades 
médias como Itabuna (BA), Ita-
baiana (SE), Arapiraca (AL), Pe-
trolina (PE), Patos (PB) e Mara-
canaú (CE). A agenda também 
inclui Natal, amanhã.

O percurso começa hoje, 
com visitas a Imperatriz (MA) e 
Teresina (PI), e termina no próxi-
mo dia 23, na Bahia, com o lan-
çamento do programa “Nordeste 
Forte” - aposta tucana para im-
pulsionar o candidato na região. 
O programa inclui ações de in-
fraestrutura e desenvolvimento 
social para cem microrregiões, 
com projetos específi cos. Cada 
microrregião incluirá entre 15 e 
20 cidades.

Haverá promessas de acele-
rar grandes obras, como a Trans-
nordestina e a Ferrovia Oes-
te-Leste, e de asfaltamento de 

acessos às cidades. O plano de 
Aécio - tocado por técnicos liga-
dos ao prefeito de Salvador, ACM 
Neto (DEM) - também prevê de-
sonerações fi scais e aumento 
de repasses do BNDES à região. 

Para Campina Grande (PB), por 
exemplo, haverá um projeto para 
atrair pesquisadores e start-ups 
ao polo de tecnologia local. O 
foco das propostas sociais será a 
educação, com ações, por exem-

plo, para suprir o défi cit de cre-
ches e eliminar distorções ida-
de-série no ensino fundamental.

FRENTE DE VOTOS
Nas eleições de 2010, Dilma 

somou 18,4 milhões de votos no 
Nordeste, contra 7,7 milhões de 
José Serra (PSDB), o que conso-
lidou a vantagem da petista: Dil-
ma teve 12 milhões de votos a 
mais que Serra, 10,7 milhões no 
Nordeste.

Segundo o coordenador da 
campanha de Aécio no Nordeste, 
José Th omaz Nonô (DEM), o ob-
jetivo da série de viagens é tor-
nar o candidato mais conheci-
do na região. Pesquisa Ibope di-
vulgada na última semana de ju-
lho apontou Aécio com 9% das 
intenções de voto no Nordeste, 
atrás de Eduardo Campos (PSB), 
com 11%, e de Dilma, que che-
gou a 55%.

Outra meta da caravana será 
apresentar Aécio como uma al-
ternativa viável ao PT. Para isso, 
o prefeito de Salvador afi rma 
que o tucano deverá trazer pro-
postas novas, mas reconhecer os 
acertos da atual gestão. “O dis-
curso tem que ser para o futu-
ro, para entusiasmar e mostrar 
que é possível fazer mais. As pes-
soas estão preparadas para isso 
e querem ouvir isso”, diz ACM 
Neto.

COM A AGENDA atrelada ao dia a 
dia do Palácio do Planalto, a pre-
sidente Dilma Rousseff  deu si-
nais nos últimos dias de que de-
dicará grande parte de seu tem-
po livre a São Paulo, Estado que 
concentra quase um quarto dos 
eleitores. Desde o último dias 
31, a petista passou seis dias em 
eventos na capital paulista e no 
interior, incluindo ontem, quan-
do se encontrou com estudantes 
em uma universidade privada.

A estratégia montada pelo 
comitê presidencial é parte de 
uma operação para “reduzir da-
nos” no Estado que onde a pe-
tista sofre com altos índices de 
rejeição. Para assessores pró-
ximos da presidente, um even-
to em um bairro populoso de 
São Paulo é mais efetivo do que 
uma viagem de Dilma a Estados 
menores.

Para um ministro, trata-se de 
uma eleição “mais curta” que a 

anterior, já que a presidente não 
dispõe do mesmo tempo livre 
que em 2010 e, por isso, tem de 
ser totalmente direcionada para 
o “foco”, que é São Paulo.

Na última pesquisa Datafo-
lha, de julho, Dilma lidera as in-
tenções de voto, com 36%, e se-
guida por Aécio Neves (PSDB), 
que tem 20%, e Eduardo Cam-
pos, com 8%. A presidente, no 
entanto, também registra o 
maior índice de rejeição entre os 
concorrentes, 35%. Se considera-
dos os números apenas do Esta-
do de São Paulo, 47% dizem que 
não votariam em Dilma de jeito 
nenhum. Na capital, o índice so-
bre para 49%.

Para validar a estratégia da 
campanha petista, um integran-
te do comitê diz que as viagens 
a São Paulo já surtiram efeito 
ao indicar o fi m do processo de 
queda’’ da presidente. Nesta se-
gunda, a petista falou para cer-

ca de 400 jovens em uma univer-
sidade no centro de São Paulo. 
Dilma aproveitou para criticar a 
gestão da crise da falta d’água no 
Estado, governado pelo tucano 
Geraldo Alckmin, colega de par-
tido de seu principal concorren-
te na disputa nacional.

No sábado, foi a Osasco, para 
fazer o “corpo a corpo” conside-
rado mais animado da campa-

nha até agora, segundo a cam-
panha. Durante o discurso, reco-
nheceu que o Estado é sua prio-
ridade. “Eu estou privilegiando 
São Paulo. Agora, quero dizer 
para vocês que nem toda sema-
na será assim [...] Só peço isso: 
na hora em que eu passar uma 
semana sem aparecer vocês não 
digam que eu esqueci São Paulo”, 
afi rmou.

No último dia 4, Dilma veio 
a São Paulo para visitar um pos-
to de saúde em Guarulhos, na 
região metropolitana, para apro-
veitar a “estreia” na cobertura 
eleitoral do “Jornal Nacional’’. Na 
mesma semana, encontrou com 
sindicalistas também em São 
Paulo e, de olho no eleitorado re-
ligioso, investiu em uma agen-
da com mais de 5.000 pastoras e 
missionárias da ala comandada 
pelo bispo Manoel Ferreira, que 
apoia seu adversário Pastor Eve-
raldo (PSC).

MINAS
Além de São Paulo, o comi-

tê quer usar a mesma fórmu-
la de visitas repetidas em Minas 
Gerais. O Estado, que concen-
tra o segundo maior número de 
eleitores no país (10,7%), é base 
eleitoral de Aécio Neves. O tuca-
no lidera na região com 41% en-
quanto Dilma aparece com 31% 
. Enquanto Dilma se dedica ao 
Sudeste, a ideia é que o ex-pre-
sidente Lula, que está livre para 
percorrer o país, invista no Nor-
deste para ampliar a vantagem 
petista na região.

 ▶ Aécio Neves: “Até porque nesse local já havia uma pista [de terra]. Eu poderia ter descido lá”

LIA DE PAULA/AGÊNCIA SENADO

 ▶ Dilma Rousseff foi homenageada ontem por universitários 

ICHIRO GUERRA

 ▶ Eduardo Campos, PSB

PSB

ALGUMA COISA 
ACONTECE...

TUCANO DIZ NO “JN” QUE USO DE 
AEROPORTO NÃO O CONSTRANGE

EDUARDO 
CAMPOS QUER  
UNIFICAR PIS 
E COFINS

O candidato do PSDB à Pre-
sidência, senador Aécio Neves 
(MG) negou ter qualquer cons-
trangimento ético por ter utiliza-
do o aeródromo de Cláudio (MG), 
construído dentro de um terre-
no de seu tio-avô que foi desapro-
priado pelo Estado. Os questiona-
mentos a respeito da obra domi-
naram a sabatina a que o tucano 
foi submetido, ao vivo, no “Jornal 
Nacional”, da TV Globo, na noite 
de ontem.

Diversos temas polêmicos de 

Aécio e o seu partido foram abor-
dados, como o caso do cartel nos 
sistemas de metrô e trem de São 
Paulo e o mensalão mineiro. Mas 
a obra em Cláudio, patrocinada 
pelo tucano quando governador 
de Minas, ocupou quase um ter-
ço do tempo que ele tinha para 
expor suas ideias.

O caso foi revelado pela Fo-
lha de S.Paulo no dia 20 de julho. 
O PT, partido de sua principal 
adversária, a presidente Dilma 
Rousseff , tem apostado no episó-

dio para desgastá-lo.
Questionado se considerava 

“republicano” construir um aero-
porto que poderia ser visto como 
benefício para a família, “no míni-
mo, por valorizar as terras dela”, 
Aécio rebateu dizendo que, “nesse 
caso especifi camente, se houve al-
gum prejudicado, foi esse meu tio-
-avô”. “Ele reivindica R$ 9 milhões 
e não recebeu um real até hoje”.

O tucano também foi ques-
tionado sobre a proximidade da 
obra com a Fazenda da Mata, sí-

tio de sua família, que fi ca a 6 km 
do aeródromo de Cláudio. “Essa 
fazenda a qual você se refere está 
na minha família há 150 anos. 
Ninguém faz negócio ali”, respon-
deu, com um sorriso no rosto.

“Nunca na minha vida fi z algo 
que eu não pudesse defender de 
cabeça erguida. (...) Até porque 
nesse local já havia uma pista 
[de terra]. Eu poderia ter desci-
do lá”, concluiu, encerrando o as-
sunto. Aécio fez um esforço para 
“traduzir” algumas expressões. 

Logo após citar o “aeródromo” 
emendou: “uma pista asfaltada”. 
Usou ao mesmo recurso ao falar 
de economia. Disse que o produ-
to dos números do governo Dil-
ma é a geração de empregos fora 
e não dentro do país. O tucano 
ainda admitiu que o próximo go-
verno terá de promover um “rea-
linhamento” de preços em tarifas 
que hoje estão represadas, mas 
não deu detalhes. “Só quando ti-
ver os dados sobre a realidade do 
governo.”
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O DIRETOR DE Finanças e Relações 
com Investidores da Petrobras, 
Almir Barbassa, afi rmou ontem 
que o aumento dos combustíveis 
é “imprescindível” para que a em-
presa reduza seu endividamento.

O executivo, por outro lado, 
afi rmou que não tem como pre-
ver quando isso ocorrerá e negou 
que a decisão esteja relacionado 
ao calendário ofi cial. O último re-
ajuste foi autorizado em novem-
bro de 2013.

De acordo com o Centro Bra-
sileiro de Infraestrutura, a defasa-
gem atual no preço da gasolina é 
de 9,6% e do diesel, de 8,4%, em re-
lação aos preços internacionais. 
Os preços externos trazem impac-
to à Petrobras porque a empre-
sa importa combustíveis que ven-
de para atender à demanda inter-
na e também porque importa pe-
tróleo, já que o óleo produzido no 
Brasil não pode ser todo processa-
do internamente, devido a ques-
tões técnicas das refi narias e do 
produto.

A palavra fi nal sobre o reajus-
te dos combustíveis cabe ao con-
selho de administração da empre-
sa, instância máxima de gestão da 
companhia. O conselho é formado 
por dez integrantes, dos quais sete 
são representantes governo, uma 
vez que a União é o principal acio-
nista da companhia.

Os reajustes têm sido retidos 

devido ao impacto que trariam 
na infl ação. Sem poder repassar a 
alta dos custos no mercado inter-
no, a Petrobras é obrigada absor-
vê-los, o que tem trazido impacto 
negativo às suas fi nanças.

No primeiro semestre de 2014, 
a Petrobras lucrou R$ 10,4 bilhões, 
queda de 25% em relação aos pri-
meiros seis meses de 2013, de 13,9 
bilhões.

A dívida da Petrobras cresceu 
de R$ 221,6 bilhões para R$ 241,3 
bilhões entre dezembro de 2013 e 
junho de 2014.

A empresa tem como metas 
de endividamento reduzir de 3,92 
para 2,5 a relação entre dívida lí-
quida e Ebitda (indicador de ge-
ração de caixa pela empresa), e de 
40% para 35% a relação entre dívi-
da líquida e dívida líquida soma-
da ao patrimônio da empresa. Os 
dois indicadores são as principais 
medidas observadas pelo merca-
do para avaliar o quão endividada 
é uma empresa.

“Nós temos trabalhado ao lon-
go dos trimestres, mostramos a 
evolução ao Conselho de Admi-
nistração, e essa evolução depen-
de de variáveis. Continuamos a 
meta de alinhar os preços domés-
ticos aos internacionais e forneci-
do outras variáveis. Data eu não 
tenho”, disse Barbassa.

Ao negar que o reajuste depen-
da do calendário eleitoral, Barbas-
sa disse que as variáveis monitora-
das são câmbio, cotação interna-

cional de óleo e volume interno de 
produção.

O Plano de Incentivo ao Des-
ligamento Voluntário da Petro-
bras (PIDV) demitiu 3.102 até ju-
nho deste ano. Lançado em janei-
ro, o programa teve 8.289 inscritos. 

A ideia da estatal é desligar 55% do 
total dos inscritos até o fi nal deste 
ano e os demais, em 2015.

Para dar conta de pagar todas 
as indenizações, a estatal fez uma 
provisão de R$ 2,4 bilhões no pri-
meiro trimestre, o que impactou 

no lucro da companhia no período.
O programa oferece indeni-

zações de R$ 180 mil a R$ 600 mil 
(conforme a faixa salarial) a funcio-
nários com mais de 55 anos com-
pletados até a data e habilitados a 
pedir aposentadoria pelo INSS.

A refi naria Abreu e Lima, em 
Pernambuco, estará concluída no 
dia 4 de novembro, segundo a Pe-
trobras. A construção da refi na-
ria reúne diversas polêmicas, entre 
elas uma suspeita de superfatura-
mento investigada pela Polícia Fe-
deral. O balanço ofi cial do governo 
federal das obras do Plano de Ace-
leração do Crescimento (PAC) pre-
vê que a refi naria terá um custo de 
R$ 26,8 bilhões. A estimativa ini-
cial, contudo, era de R$ 5,6 bilhões.

A refi naria teve ainda diver-
sas mudanças de prazo de entre-
ga. Um dos motivos foi a parce-
ria com a petroleira estatal vene-
zuelana PDVSA. A ideia seria que 
a unidade fosse construída em 
conjunto, mas após muito espe-
rar pela decisão das autoridades 
venezuelanas, a Petrobras decidiu 
tocar o negócio sozinha.

De acordo com o diretor de 
Abastecimento da estatal, José 
Cosenza, a previsão é que o cha-

mado “primeiro trem”, que é a pri-
meira linha de produção, já es-
teja produzindo diesel no dia da 
inauguração da unidade, reduzin-
do as importações do combustí-
vel. O segundo trem está previsto 
para entrar em operação em maio 
de 2015. Abreu e Lima terá capaci-
dade de refi no de 230 mil barris de 
petróleo por dia.

A entrada em operação da 
Abreu e Lima, que pretende pro-
duzir o sufi ciente para atender 
19% da demanda de diesel do Bra-
sil, dará um alívio nas importações 
de derivados pela Petrobras, atual-
mente o maior gargalo da compa-
nhia que, devido a uma política de 
governo, vende no país combustí-
vel mais barato do que o preço que 
ela paga no exterior.

O diretor de Abastecimento 
e Refi no afi rmou que o processo 
de “ramp up”, que é a entrada em 
operação da refi naria, se dará de 
maneira ágil. Segundo ele, parte 
importante dos equipamentos já 
está sendo entregue. “A refi naria já 
está em partida. O processo já co-
meçou. Estamos vivendo a entre-
ga [de equipamentos] para bene-
fi ciar o processamento, checando 
instrumentos”, disse Consenza.

A Petrobras pretende 
exportar cerca de 250 mil 
barris de petróleo por dia 
neste segundo semestre 
de 2014, 51% a mais que 
o exportado no primeiro 
semestre do ano. Essa 
projeção foi divulgada ontem 
durante a apresentação para 
investidores dos resultados 
da empresa no segundo 
trimestre, na sede da 
empresa, no centro do Rio.

Para o segundo semestre 
de 2014, a empresa também 
prevê aumento de 4% na 
produção de derivados 
de petróleo (2,24 milhões 
de barris por dia) na 
comparação com a média 
do primeiro semestre (2,15 
milhões de barris diários). Na 
apresentação, a companhia 
voltou a anunciar meta de 
produção anual 7,5% acima 
que na última apuração do 
ano passado.

Segundo o diretor de 
Exploração e Produção da 
Petrobras, José Formigli, a 
ligação de mais um poço à 
unidade fl utuante Cidade 
de Paraty foi concluída e vai 
representar produção de mais 
30 mil barris de óleo por dia 
no campo.

CRESCIMENTO NAS 
EXPORTAÇÕES

CONTA 
PARA CIMA 

/ FINANÇAS /  PETROBRAS DIZ QUE REAJUSTE NO 
PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS É IMPRESCINDÍVEL PARA 
REDUZIR ENDIVIDAMENTO DA ESTATAL

 ▶ Refi naria terá capacidade de refi no de 230 mil barris de petróleo por dia

 ▶ De acordo com o Centro Brasileiro de Infraestrutura, defasagem atual no preço da gasolina é de 9,6% e do diesel, 8,4%

PROMESSA É 
ENTREGAR 
ABREU E LIMA 
EM NOVEMBRO

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PUBLICAS

REPRODUÇÃO
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MESMO SENDO O estado brasileiro 
mais próximo do continente afri-
cano, o Rio Grande do Norte é con-
siderado seguro quanto à recente 
epidemia de Ebola. Segundo as en-
tidades de Saúde Pública do Esta-
do, o risco de disseminação da do-
ença fora da África é mínimo. Esse 
surto – o maior registrado desde 
a descoberta do vírus, em 1976 – 
já matou cerca de mil pessoas no 
continente africano. A Organiza-
ção Mundial de Saúde estima que 
1,7 mil tenham sido infectados 
pelo agente causador da doença. 
Os países mais atingidos são Gui-
né, Serra Leoa, Nigéria e Libéria.

Segundo explicou Milena Mar-
tins, diretora do Hospital Giselda 
Trigueiro, referência no tratamen-
to de doenças infectocontagio-
sas no RN, a transmissão do Ebo-
la ocorre exclusivamente por meio 
do contato direto com os fl uidos 
corporais de uma pessoa conta-
minada, como saliva e sangue, por 
exemplo. Como não é transmitido 
pelo ar, o controle do vírus é rela-
tivamente simples, desde que se 
observem mínimos padrões no 
atendimento.

“O surto na África se deve às pre-
cárias condições nos sistemas de 
saúde de lá. É muito difícil que haja 
ocorrências em outros continen-
tes, pois a transmissão se dá exclu-
sivamente pelo contato, então bas-
ta que o doente seja tratado em iso-
lamento e a equipe médica faça uso 
correto de EPI´s (Equipamentos de 
Proteção Individual), como luvas, 
máscaras e gorros”, esclareceu.

A gestora da unidade hospita-
lar participou, junto a equipes de 
todos os estados, de uma confe-
rência com técnicos do Ministério 
da Saúde na última semana, quan-
do foram repassadas informações 
sobre as medidas a serem segui-
das caso se suspeite da entrada 
de alguém infectado no país. Con-
forme relatou Milena Martins, po-
rém, os procedimentos de entrada 
de estrangeiros no Brasil não so-
freram alterações drásticas. 

A única ressalva feita foi quan-
to a pessoas vindas dos países com 
maior incidência da doença, mas 
mesmo assim só é feita uma tria-
gem específi ca caso haja presença 
de sintomas típicos do Ebola, como 
febre repentina, náuseas, diarreia 
ou hemorragias. Nunca houve diag-
nóstico da enfermidade no Brasil.

Ainda que o ministro da Saú-
de, Arthur Chioro, tenha descarta-
do qualquer suspeita de infecção 
pelo vírus do Ebola no Brasil, con-
siderando “improvável” a entra-
da de alguma pessoa infectada no 
país, o Governo Federal anunciou 
que reforçará as ações para iden-
tifi cação desses eventuais casos 
suspeitos de Ebola em aeroportos 
e portos brasileiros.

A diretora do Hospital Gisel-
da Trigueiro detalhou como será 
desenvolvido o plano de ação, no 
caso de alguém apresentar os sin-
tomas típicos da doença ao de-
sembarcar no RN. O primeiro pas-
so é sondar se a pessoa suspeita de 
portar o vírus esteve em alguma 
das regiões afetadas no continen-
te africano. Em caso afi rmativo, é 
feito o encaminhamento imedia-
to para a Unidade de Referência 
do Estado, o Hospital Giselda Tri-
gueiro, no caso do Rio Grande do 
Norte. Após dar entrada no cen-
tro de saúde, o paciente será isola-
do e submetido a exames detalha-
dos que darão o diagnóstico preci-
so da enfermidade.

“Não é necessário um aparato 
complexo para receber um porta-
dor do Ebola. O isolamento é feito 
em um quarto comum, não é pre-
ciso utilizar estruturas especiali-
zadas. Os EPI´s também são bá-
sicos. Temos todas as condições 
para atender a uma eventual de-
manda, mas no momento não 
existe qualquer indicação de ne-
cessidade”, frisou Milena Martins.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL ESTADO 

DE PRONTIDÃO

/ EBOLA /  DIREÇÃO DO HOSPITAL GIZELDA TRIGUEIRO 
AFIRMA QUE A UNIDADE REFERÊNCIA NO TRATAMENTO DE 
DOENÇAS INFECTOCONTAGIOSAS NO RN ESTÁ PREPARADO 
PARA ATENDER POSSÍVEL DEMANDA DE PACIENTES

RELAÇÃO COMERCIAL DO ESTADO
COMO SENEGAL NÃO É ALTERADA

Conforme foi publicado pelo 
NOVO JORNAL na edição do úl-
timo dia 27 de julho, o Rio Grande 
do Norte fechou recentemente um 
contrato para exportação de bo-
vinos da raça Guzerá para o conti-
nente africano. O acordo selou, ini-
cialmente, a compra de 140 animais 
que devem ser enviados ao Senegal 
ainda nesse mês de agosto. Outras 
três cargas, totalizando 500 bovinos, 
já estão programadas para o envio à 
África. O transporte deve ocorrer a 
cada três meses, sempre saindo do 
Aeroporto Internacional Aluízio Al-
ves, em São Gonçalo do Amarante.

A reportagem fez contato por 
telefone com o proprietário do con-
sórcio que está administrando o tra-
tado entre os pecuaristas do RN e o 
governo senegalês para questionar 
se a epidemia de Ebola na África 
pode atrapalhar de alguma forma 
o curso das negociações. Segundo 
Cristiano Lima, que gere a GBC In-
ternacional Exportadora e a AIB In-
ternacional Transporte Internacio-
nal, o acordo permanece ativo e os 
prazos foram todos mantidos, até 
porque o país em questão não regis-
trou suspeita de infecção pelo vírus.

“Estamos apenas aguardando 
que a contraparte solucione algu-
mas questões logísticas, mas todos 
os prognósticos estão mantidos. A 
primeira leva de animais deve ser 

enviada ainda esse mês”, relatou.
O gado está sendo adquirido 

pelo governo senegalês, que pre-
tende, com o negócio, fazer um 
melhoramento genético dos re-
banhos no país. Conforme frisou 
Cristiano Lima, os africanos, in-
clusive, já externaram a intenção 
de fechar um novo contrato por 
mais 500 animais. Os bovinos se-
rão distribuídos entre pecuaristas 
locais, visando aumentar a produ-
tividade e gerar mais renda no se-
tor pecuário.

Os atrativos para que os ne-
gócios fossem fi rmados com em-
presários rurais potiguares se ba-
searam na alta qualidade genéti-
ca dos seus rebanhos, além da dis-
ponibilidade de um aeroporto de 
cargas. 

Apesar da garantia dada por 
Cristiano Lima de que a viagem 
será feita esse mês, o primeiro lote 
de cabeças de gado que irá para o 
continente africano, entre machos 
reprodutores e fêmeas de Guzerá, 
permanece sem data defi nida para 
embarque. Ainda assim, o terminal 
de cargas do aeroporto foi prepara-
do com um curral específi co para 
vistoria do Ministério da Agricul-
tura e Anvisa. O transporte dos bo-
vinos será feito em um avião mo-
delo 747/400 da AIB Internacional 
Transporte Internacional. 

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro: isolamento é feito em quarto comum

 ▶ Milena Martins, diretora do Hospital Giselda Trigueiro: ocorrência difícil

 ▶ Funcionários trabalham com Equipamentos de Proteção Individual

Saiba mais

 ▶ O Ebola não é transmitido pelo ar, apenas contato com secreções, como 
saliva ou sangue.

 ▶ O risco de disseminação no resto do mundo é baixo. O surto na África se 
deve às condições precárias dos sistemas de saúde do continente.

 ▶ A doença não é transmitida no período de incubação (que dura até 21 dias), 
apenas quando os sintomas estão ativos.

 ▶ O vírus permanece no organismo por até sete semanas após a cura. Nesse 
período ele pode ser sexualmente transmitido, por meio do sêmen infectado.

 ▶ Esse é o maior surto de Ebola da história.
 ▶ Não existe registro de casos de Ebola no Brasil. 

Doença viral

O Ebola é uma doença 
viral, cuja transmissão se 
dá através do contato direto 
com fl uidos corporais, como 
a saliva ou o sêmen. Segundo 
a organização humanitária 
Médicos sem Fronteiras (MSF), 
o vírus tem como hospedeiro 
natural o morcego frutívoro. O 
primeiro diagnóstico da patologia 
ocorreu no ano de 1976, em 
regiões do Sudão e da República 
Democrática do Congo. 

O vírus Ebola possui cinco 
variações conhecidas. No geral, 
cerca de 60% dos infectados 
morre devido às complicações 
dos sintomas, que, em estado 
avançado, causam hemorragias 
internas e externas. O surto atual 
tem letalidade média calculada 
em torno dos 68%.

Não existe, atualmente, 
vacina ou tratamento para 
a doença. Os portadores, de 
maneira ampla, recebem apenas 
hidratação e medicação contra 
dor e hemorragias, mas não 
existe um agente de combate 
ao vírus. Pesquisadores da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), entretanto, anunciaram 
testes clínicos de uma vacina 
contra o Ebola para o próximo 
mês de setembro – a ação será 
realizada simultaneamente nos 
Estados Unidos e na África. A 
OMS projeta que o medicamento 
esteja disponível já em 2015.

De acordo com a diretora 
do Hospital Giselda Trigueiro, 
Milena Martins, o quadro clínico 
do doente se assemelha com 
o de uma pessoa com dengue, 
“porém, o agente infeccioso 
possui uma virulência muito mais 
forte”. Assim como na doença 
transmitida por meio do Aedes 
Aegypti, o Ebola também pode 
causar hemorragias severas. 
No caso da doença africana, 
o enfermo pode apresentar 
sangramentos a partir dos olhos, 
ouvidos, nariz e boca, além 
da urina e das fezes. Outros 
sintomas são febres repentinas, 
náuseas, dores musculares e 
diarreia. 

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o período de incubação 
do vírus, antes da apresentação 
dos sintomas, pode chegar 
a 21 dias, mas o Ebola só é 
transmissível quando ativo, ou 
seja, no período de incubação 
não há risco de contágio. De 
dezembro de 2013 a 4 de agosto 
deste ano, foram notifi cados 
1.711 casos da doença (1.070 
confi rmados, 436 prováveis e 
205 suspeitos) e 932 mortes. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2014

Os funcionários que passa-
ram a fazer parte dos quadros fun-
cionais dos hospitais universitá-
rios foram contratados por meio 
de concurso da Empresa Brasilei-
ra de Serviços Hospitalares. Eles 
estão aos poucos sendo convoca-
dos para atuarem nos três hospi-
tais universitários do Estado que 
aderiram ao contrato com a EB-
SERH. Os hospitais são o Onofre 
Lopes, Ana Bezerra (Santa Cruz-
-RN) e a Maternidade Escola Janu-
ário Cicco.

Com a substituição dos fun-
cionários que antes eram con-
tratados pela Funpec, o que ain-
da está em processo de execução, 
cerca de 300 profi ssionais, só no 
Onofre Lopes, deixarão o exercício 
no âmbito do hospital.

Os primeiros 250 candida-
tos já foram convocados pela EB-

SERH para atuarem no Hospital 
Onofre Lopes. Destes, 185 já toma-
ram posse na quinta-feira passada 
(7) e estão atuando. Dos 185 que 
já estão trabalhando, 34 são mé-
dicos, 14 enfermeiros de nível su-
perior e 106 técnicos de enferma-
gem. Os 31 remanescentes foram 
lotados em áreas administrativas.

Com intervalos sucessivos de 
30 dias serão convocados mais 
250 profi ssionais, até que todos os 
1.104 candidatos aprovados para o 
Onofre Lopes assumam as vagas.

No Hospital Ana Bezerra, das 
375 vagas abertas no edital, 150 
novos funcionários já foram con-
vocados. Na maternidade Januá-
rio Cicco também houve a contra-
tação e integração de 150 novos 
funcionários da EBSERH. A soleni-
dade ocorreu na quarta-feira pas-
sada, no Imirá Plaza Hotel.

NOVO MODELO DE 
/ SAÚDE /  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
ONOFRE LOPES CONTABILIZA ECONOMIA 
DE R$ 48 MILHÕES COM PAGAMENTO 
DE PESSOAL DESDE QUE A EMPRESA 
BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES 
ASSUMIU A ADMINISTRAÇÃO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO Onofre 
Lopes (HUOL) deixará de gastar 
anualmente cerca de R$ 48 mi-
lhões com pagamento de pessoal, 
responsabilidade que passou para 
o âmbito da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EBSERH). 
Esse valor corresponde ao que era 
destinado todos os anos com a re-
muneração de mão de obra, prin-
cipalmente de técnicos de enfer-
magem contratados por meio da 
Fundação Norte-Rio-Grandense 
de Pesquisa e Cultura (Funpec).

Com a transição na gestão do 
Onofre Lopes, que antes era feita 
pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e agora 
é realizada pela EBSERH, os pro-
fi ssionais antes contratados pela 
Funpec serão substituídos, o que 
resultará em um ganho signifi cati-
vo para os hospitais universitários.

Conforme explica o superin-
tendente do Onofre Lopes, Ricar-
do Lagreca, a contratação dos 
profi ssionais por intermédio da 
Funpec consumia por ano entre 
50% e 60% do orçamento destina-
do ao hospital, que recebe cerca de 
R$ 80 milhões por ano da União. 
Isso prejudicava a gestão hospita-
lar devido à disponibilidade de re-

cursos ser limitada à remuneração 
desses funcionários.

“O dinheiro que o hospital tem 
para o seu custeio, que é o que ele 
presta de serviço ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), deveria ser diri-
gido única e exclusivamente para 
comprar medicamentos e mate-
rial necessário para fazer a assis-
tência e o ensino das pessoas que 
estão dentro do hospital”, explica 
o superintendente. 

E acrescenta: “Agora a EB-
SERH vai pagar os funcionários 
com o seu orçamento. O que vem 
para o hospital vai ser só para ele 
fazer frente ao que precisa de me-
dicamento, de material, do seu 
custeio”.

Ricardo destaca dois aspec-
tos principais que mudam na ad-
ministração feita pela EBSERH. O 
primeiro é do ponto de vista ad-
ministrativo, uma vez que a EB-
SERH passa a ser absolutamente 
responsável por tudo o que se re-
fere ao âmbito do hospital. “Com 
o modelo anterior a gente não ti-
nha isso de uma forma ágil; ago-
ra vai mudar e os resultados serão 
melhores”.

O segundo aspecto que muda 
é o financeiro, uma vez que o 
hospital não irá mais destinar sua 
receita própria para a contrata-
ção de pessoal. “Teremos todo o 

pessoal pago pela União, através 
da EBSERH”, explica Lagreca. Ele 
acrescenta que os investimentos 
que serão feitos, de acordo com a 
necessidade, os planos e projetos 
da EBSERH, serão retirados direta-
mente do Tesouro da União.

Além disso, ainda conforme o 
superintendente, o regime de con-
tratação adotado pela Funpec é o 

Regime Jurídico Único, o que ele 
considera uma forma “precária” de 
contratação. Com os hospitais sen-
do geridos pela EBSERH, o regime 
de contratação passa a ser o Cele-
tista, que é regido pela Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT). 

Uma vantagem desse regime é 
a periodicidade com que aconte-
cem os aumentos salariais, já que 

o reajuste é feito por meio de ne-
gociação coletiva. Também a pro-
gressão na carreira celetista é mais 
rápida, o que proporciona mudan-
ças de cargo, que não ocorrem no 
Regime Jurídico Único.

Além do pagamento dos con-
cursados, a EBSERH também será 
responsável pela aquisição de no-
vos equipamentos para os hospi-

tais universitários. Como afi rma o 
superintendente do Onofre Lopes, 
o hospital já tem planos para aqui-
sição de um novo centro cirúrgi-
co com 17 salas, uma nova Uni-
dade de Terapia Intensiva e UTI 
para pediatria. “Ou seja, isso não 
tem fi m. A EBSERH passa a ser 
responsável por esse investimen-
to”, reitera.

CONVOVAÇÃO DE 
CONCURSADOS

 ▶ Contratação de profi ssionais por intermédio da Funpec consumia por ano entre 50% e 60% do orçamento destinado ao Onofre Lopes

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

GESTÃO

 ▶ Superintendente Ricardo Lagreca: “Os resultados serão melhores”

MISSÃO

Conforme o artigo 3º da 
Lei 12.550, que estabeleceu 
a criação da EBSERH, em 
dezembro de 2011, sua 
fi nalidade é a “prestação de 
serviços gratuitos de assistência 
médico-hospitalar, ambulatorial 
e de apoio diagnóstico e 
terapêutico à comunidade, 
assim como a prestação às 
instituições públicas federais 
de ensino ou instituições 
congêneres de serviços de 
apoio ao ensino, à pesquisa e à 
extensão...”.

A partir da sanção da lei 
supracitada, a EBSERH lançou o 
primeiro edital em setembro de 
2013, para provimento de 1.971 
vagas nos hospitais universitários 
do Rio Grande do Norte. Do 
total de vagas, 375 foram para 
lotação no Hospital Universitário 
Maternidade Ana Bezerra; 1.104 
vagas para lotação no Hospital 
Universitário Onofre Lopes; e 492 
vagas para a Maternidade Escola 
Januário Cicco.

CONCURSO 
DA EBSERH E
DISTRIBUIÇÃO 
DE VAGAS NO RN

 ▶ Hospital Universitário 
Maternidade Ana Bezerra (Santa 
Cruz-RN) - 375 vagas
Convocados: 150

 ▶ Hospital Universitário 
Maternidade Escola Januário 
Cicco - 492 vagas
Convocados 150

 ▶ Hospital Universitário Onofre 
Lopes - 1.104 vagas
Convocados: 250 (destes, 
185 tomaram posse. Os 
demais possuem pendências 
na documentação e se 
apresentarão conforme 
regularização)
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DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

AQUISIÇÃO DE ÓLEO LUBRIFICANTE, FILTROS DE
ÓLEO E DE AR, DESTINADOS AS VIATURAS DAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS E
POLICIAIS DA POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE,

29/08/2014, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 2306/2013-2

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2014

MENOR PREÇO POR ITEM

cpldegepol@rn.gov.br

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; vem por meio deste,
comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supracitada, tipo:

para

na forma como preconiza a Lei
Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de
preços e documentos de habilitação, dar-se-ão no dia , na sala da
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço:Av. Cap. Mor Gouveia, 2550 - Cidade
da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085
ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 11 de agosto de 2014.

PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

contratação de empresa especializada no ramo de fornecimento de medicamentos,
material odontológico, laboratório e farmácia básica afim de suprir as necessidades da
rede hospitalar e a população carente deste município

28/08/2014, às 10:00 horas

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL DE Nº 0015/2014 - SRP

REAPRAZADA

O pregoeiro do Município de Senador Eloi de Souza, torna público o REAPRAZAMENTO, da
licitação tipo Pregão Presencial com Registro de Preço de Nº 015/2014, cujo o objeto é a

, que seria realizada no dia 14/08/2014
às 10:00 horas, fica para o dia . O Edital e seus
anexos encontram-se à disposição dos interessados, na sede da Prefeitura Municipal setor de
Licitação - CPL. Outrossim, convocamos às empresas que adquiriram o referido edital a
comparecerem a sede do poder executivo afim de retirar alterações referente ao anexo I do edital.

Senador Elói de Souza/RN, 11 de Agosto de 2014
- Pregoeiro Municipal

ACARI É A primeira cidade do Nor-
deste brasileiro a receber o Monu-
mento Marco da Paz. A escolha da 
cidade foi articulada pelo casal Val-
demir dos Santos e Edna Galvão. 
Durante uma viagem ao Vaticano, 
os dois conheceram o criador do 
monumento, o italiano Gaetano 
Brancati Luigi, e decidiram cons-
truir o símbolo da paz no Seridó 
potiguar. “Estamos felizes e emo-
cionados que aquele encontro, que 
aconteceu por acaso, tenha resul-
tado em algo tão bonito, em um 
lugar que é importante para nós 
e que pode levar esperança para o 
mundo que vive dias de discórdia e 
guerras”, disse Edna Galvão na so-
lenidade de instalação do monu-
mento na última sexta-feira.

A governadora Rosalba Ciarli-
ni, que partikcipou do evento, elo-
giou o gesto. “Fico feliz que o povo 
de Acari, abençoado por Nossa Se-

nhora da Guia, agora tenha tam-
bém um símbolo da paz, paz que 
começa dentro de nós, paz que in-
depende de riqueza e poder, paz 
que vem de Deus”, declarou.

O Monumento Marco da Paz 
é formado por um arco e um sino, 
símbolos que marcaram o fi m de 
um período difícil para milhares 

de pessoas como italiano Gaetano 
Brancati Luigi, que viveu as difi cul-
dades da 2ª Guerra Mundial quan-
do tinha apenas 8 anos. O pai dele 
lutou durante o confl ito. Ele conta 
que durante esse período a famí-
lia enfrentou frio, fome e solidão, 
o que causou a todos um gran-
de sofrimento. Por isso o momen-

to em que os sinos soaram anun-
ciando o fi m da guerra encheu a 
todos de esperança. “Não esqueço 
o som que os sinos fi zeram ao fi m 
da guerra, era o fi m de dias de dor 
e medo”, relata. A partir disso Lui-
gi sentiu-se motivado a contribuir 
de alguma maneira pela paz mun-
dial, até que surgiu a ideia de cons-
truir algo que lembrasse a todos o 
valor de viver em paz. 

A família emigrou para Améri-
ca, primeiro para Argentina e de-
pois para o Brasil, mas a vonta-
de do italiano permanecia intac-
ta. Até que em 1999 fi nalmente o 
primeiro Marco da Paz foi ergui-
do com apoio da Associação Co-
mercial de São Paulo. Agora são 
17 Monumentos da Paz espalha-
dos por seis países e mais de 7 mil 
miniaturas distribuídas entre per-
sonalidades do Brasil e do mundo, 
como o Papa Francisco.

A comercialização será reali-
zada pelos sindicatos de ônibus e 
alternativos até que a licitação do 
transporte do Município de Natal 
seja fi nalizada. Otimista, a Semob 
espera lançar o edital ainda nes-
te ano. “Daqui para o fi nal do ano 
sai alguma coisa, mas a gente não 
pode dar essa garantia 100%”, pon-
derou Clodoaldo Cabral, o adjunto 
de trânsito. 

O prazo para a fi nalização de 
todo o projeto, iniciado há cerca de 
um mês pelo Instituto Rua Viva, é 
de um ano, o que estenderia o lan-
çamento do edital somente para o 
fi nal de 2015. A própria titular da 
Semob, Elequicina Santos, reve-
lou em entrevista ao Novo Jornal, 

no fi nal de julho, que  a licitação do 
transporte público de passageiros 
em processo de estudos deve ser 
concluída em janeiro de 2016

O instituto Rua Viva está fa-
zendo a reanálise do estudo tarifá-
rio, tanto para o atual quanto para 
o futuro com a licitação. Fora isso, 
o Rua Viva vai ter que readequar a 
nova rede de sistema de transporte 
de Natal, feita pela empresa Ofi cina 
Engenheiros Consultores Associa-
dos Ltda de São Paulo, contrato em 
2011 na gestão de Micarla de Sousa 
para fazer a licitação do transporte 
público.  O estudo, resumiu a secre-
tária, vai apontar como as linhas de 
ônibus vão contemplar cada bairro 
da cidade e o modelo tarifário.

A UNIFICAÇÃO DA bilhetagem eletrô-
nica tem prazo para entrar defi niti-
vamente em operação: 31 de outu-
bro deste ano. A partir desta data, 
segundo o cronograma da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Urba-
na (Semob), já não haverá mais dis-
tinção entre as passagens de aces-
so ao transporte opcional ou ao re-
gular, feito por ônibus. Além disso, 
a compra dos créditos sairá defi ni-
tivamente da tutela do Município, 
sendo assumida pelo Sindicato das 
Empresas de Transportes Urbanos 
de Passageiros de natal (Seturn) e 
o Sindicato dos Proprietários de 
Transportes Alternativos do Rio 
Grande do Norte (Sitoparn). 

Um decreto delegando a co-
mercialização das passagens aos 
sindicatos foi publicado no Diário 
Ofi cial do Município no último sá-
bado, 9 de agosto. O documento 
defi ne, entre outros pontos, o pra-
zo de cinco dias para o repasse do 
valor das passagens que for ven-
dido por um ente e utilizado no 
transporte do outro. 

“O principal deste decreto é o 
prazo de repasse. No início estava 
se falando em dez dias para o re-
passe, mas foi discutido entre as 
parte e a nossa própria consul-
toria achou interessante que fos-
se de no máximo cinco dias para 
o repasse dessa comercialização”, 
explicou o adjunto de trânsito da 

Semob, Clodoaldo Cabral. 
Também no decreto está de-

terminado um prazo de 10 dias 
para a assinatura do contrato en-
tre Seturn e Sitoparn, o que, para 
Cabral, seria o próximo passo na 
implantação do sistema. “Depois 
tem a publicação da regulamenta-
ção da bilhetagem, que a gente es-
pera que seja publicada logo e que 
vai defi nir várias regras”, afi rmou 
Cabral. 

O documento já publicado 
ainda estabelece o prazo de 60 
dias, a contar da publicação, para 
que a união seja fi nalizada. O as-
sessor jurídico da Semob, Teles 
Márcio dos Santos, realçou, entre-
tanto, que o cronograma vai até o 
fi nal de outubro, podendo ser an-
tecipado. Para o fi nal de setembro, 
está prevista apenas a conclusão 

das especifi cações técnicas do Sis-
tema de Transportes e, para o mês 
seguinte, a conclusão do plano do 
processo de implantação. 

“Dentro do cronograma da Se-
mob, o sistema só deve começar a 
funcionar até outubro. Mas obser-
ve que a gente já está antecipando 
alguns prazos e é possível que con-
clua este processo antes”, ressal-
tou o advogado, que, assim como 
Clodoaldo, compõe a comissão de 
acompanhamento da bilhetagem 
eletrônica. 

Para que a unifi cação  efetiva-
mente ande, o secretário do Sito-
parn, José Pedro dos Santos Neto, 
cobra a publicação do decreto que 
dá as diretrizes técnicas da bilhe-
tagem eletrônica unifi cada e esta-
belece os cronogramas para cada 
etapa do processo. 

“Este outro decreto já está no 
Gabinete, pronto para ser publi-
cado. É nele que está tudo deta-
lhado, como o prazo para a gen-
te apresentar o projeto executivo”, 
afi rmou, destacando que, em rela-
ção a implantação de equipamen-
tos, no transporte opcional, já está 
tudo encaminhado. 

Sobre a assinatura de contrato 
com o Seturn, Pedro afi rmou que 
recebeu da Semob uma notifi cação 
informando da publicação do de-
creto e convocando para uma reu-
nião na próxima segunda-feira, 18, 
onde o contrato de negociação en-
tre as duas entidades será discutido.

Uma pré-minuta do contra-
to também foi entregue às entida-
des e a previsão é de a negociação 
seja fi nalizada no dia 21 de agosto, 
com a anuência do prefeito. 

MUDANÇA DE 
DIRETRIZES
/ TRANSPORTE /  UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM ELETRÔNICA ESTÁ PREVISTA PARA OUTUBRO, 
AVISA A SEMOB; PORTARIA JÁ PUBLICADA TRANSFERE DO MUNICÍPIO PARA OS SINDICATOS 
DE ÔNIBUS E OPCIONAL A RESPONSABILIDADE PELA COMERCIALIZAÇÃO DAS PASSAGENS 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Teles Márcio dos Santos, assessor jurídico e Clodoaldo Cabral, secretário adjunto de trânsito da Semob

 ▶ A partir de outubro não haverá mais distinção entre as passagens de acesso ao transporte opcional ou ao regular, feito por ônibus

ACARI RECEBE O PRIMEIRO 
MARCO DA PAZ DO NORDESTE

/ ESPERANÇA /

LICITAÇÃO 
DO TRANSPORTE 

 ▶ Solenidade de instalação do Monumento da Paz na cidade de Acari 

IVANÍZIO RAMOS / ASCOM

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Dinheiro não traz felicidade, 
mas cria uma ilusão tão perfeita 
que você acaba acreditando”

Maria Bethânia
Cantora baiana

ELIAS MEDEIROS

RANYERE DAMASCENO

SADEPAULA / NJ

WANDERLEY ADAMS

D’LUCA / NJ

Coquetel de 
lançamento do 
Novo Espaço 
Pepper’s na 
Arena das 
Dunas.

Fotos
1. Mariana Vieira, Ulisses Freire, Bes-

sie Cavalcanti e Yani Neto
2. Alexandre Mulatinho e Jaqueline 

Sarafi m
3. Mateus Costa e Fernanda Gabriela
4. Khallye Nagib e Kemmya Amorim
5. Guilherme Henrique, Marcelo Rue-

diger e Anderson Augusto
6. André e Larissa de Paula

?VOCÊ 
SABIA
Que o Natal Convention 
Bureau participa nesta 
semana da Expo Eventos, 
em Buenos Aires, na 
Argentina, juntamente 
com a secretária de 
Estado de Turismo do RN, 
Gina Robinson, e com 
o Escritório Brasileiro 
de Turismo (EBT) e 
Embaixada Brasileira? 
Que já estão agendas 
30 reuniões de negócios 
com associações e 
empresas do segmento 
MICE (Reuniões, 
Incentivos, Congressos 
e Exposições, em 
português)? Que trata-se 
de um salão especializado 
em eventos profi ssionais 
e sociais, onde participam 
organizadores de feiras, 
congressos, convenções 
e eventos de incentivos 
e que também atrai 
os representantes dos 
destinos interessados em 
mostrar suas novidades 
e tendências aos 
empresários de diversos 
países do continente 
americano?

Rapidinha
O cara morre completamente 
embriagado e ao chegar no inferno, 
dá o maior berro:
– Cadê as mulher desse caraio? 
O diabo muito blasé, responde:
– Aqui não tem mulher não, doido. 
O bêbado responde:
– Então onde tu arrumou esses 
chifres, disgraaaaaaça?

Exclusividade
Os diretores da Cyrela Plano & Plano antecipam a vinda a Natal 
para realizar a quarta edição do “Negocie com a Diretoria”, 
evento de maior sucesso no mercado imobiliário que acontece 
de amanhã até domingo na Central de Oportunidades da 
Avenida Roberto Freire. Durante esses dias, os clientes poderão 
comprar o apartamento novo com vantagens diferenciadas, 
trazidas diretamente de São Paulo: zero de entrada, saldo 
congelado e benefícios em todos os produtos da construtora no 
Rio Grande do Norte.

Hummmm
Amanhã, o Cascudo Bistrô e o Magazzino 
Vinhos & Cozinha estarão realizando 
um jantar harmonizado com os vinhos 
da vinícola Viu Manent. A entrada será 
a coroa de frutos do mar com molho de 
mel, limão e gengibre, acompanhada 
do vinho Secreto Viognier. Já o primeiro 
prato, harmonizado com o Vibo Punta 
del Viento, será a paçoca crocante com 
arroz cremoso. O Viu Manent SV Syrah 
escolta o segundo prato, o nhoque de 
mandioquinha com chambaril. Já o Viu 
1 será servido com a paleta de cordeiro, 
terceiro prato do jantar. E para fechar a 
noite, a sobremesa será a coalhada com 
frutas escoltada pelo Viu Manent Noble 
Semillon. As vagas são limitadas e as 
reservas podem ser feitas no Magazzino 
ou pelo 3212-1477.

Toca Raul!!!
Amanhã acontece mais uma edição 
da 4ª Cultural no Mercado. O tema 
desta é a 3ª edição da Quarta 
do Vinil e teremos ainda uma 
homenagem a Raul Seixas, pois este 
é o mês do tributo a Raul Seixas. 
Como sempre, haverá apresentação 
de objetos de arte, LPs, feirinha 
de artesanato durante todo o dia, 
discotecagem variada, e a partir das 
19h, a apresentação de Esso Alencar 
e a Raul Seixas Banda Clube com o 
show “Tolo de Ouro”. Todo mundo lá!

Media 
Training
Os jornalistas Erika Zuza 
e Gustavo Farache estão 
fechando mais uma 
turma do curso Media 
Training através da G7 
Comunicação. O curso, 
que já foi aprovado por 
empresas e profi ssionais 
liberais, ensina como 
lidar com a imprensa e se 
sair bem em entrevistas 
de televisão, jornal e 
rádio. Os interessados 
devem solicitar mais 
informações pelo e-mail 
comunicacaog7@gmail.
com ou pelo telefone 8899 
0905.

Viagem no tempo
No próximo fi nal de semana, das 10 às 
19h, vai acontecer o V Clássicos de Carros 
Antigos do RN no estacionamento do 
Via Direta. Esse encontro contará com a 
participação de vários colecionadores de 
outros estados e cidades vizinhas. Leve seu 
fi lho para conhecer e seu pai para recordar.

 ▶ Nunca é demais apreciar a beleza de Deise Benício, a nossa Miss RN 2014

 ▶ Fernando 

Bezerril 

e Paulo 

Galindo na 

cerimônia 

de entrega 

do título de 

Cidadão a 

José Walter 

Carvalho, na 

Assembleia

 ▶ Daniel Cavalcanti, do Cascudo Bistrô, e 

Marcelo Chianca, do Magazzino, unindo 

forças amanhã na Praça das Flores

 ▶ Andrea Cariello dando pinta 

pelos eventos sociais da cidade

 ▶ André Felipe e amigos na Pepper´s Hall
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Editor 

Moura Neto

REUNINDO PROTAGONISTAS VIVOS da 
literatura brasileira e ressuscitan-
do nomes como Leminski, Ma-
righella e Carlos Lacerda, a quin-
ta edição do Festival Literário da 
Pipa (Flipipa 2014), encerrado sá-
bado passado, levou à paisagem 
paradisíaca de Tibau do Sul leito-
res ávidos por debates acalorados.

“Nesse ano todos os assuntos 
dialogaram muito bem entre si, e 
acho que vamos seguir nesse ca-
minho, garantindo também que 
os estudantes marquem presença 
novamente, como aconteceu e foi 
lindo de ver”, avaliou o curador do 
evento, Dácio Galvão, garantindo 
que ainda vai se reunir com toda a 
sua equipe para analisar as falhas 
do projeto e os reparos para o ano 
que vem.

Segundo ele, a escritora Nélida 
Piñon, ex-presidente da Academia 
Brasileira de Letras, também sur-
preendeu, já que lotou a tenda dos 
autores, mesmo sendo a última 
atração da noite de encerramen-
to, após a participação da Orques-
tra Sanfônica do Museu do Vaquei-
ro, que apresentou uma homena-
gem ao Movimento Armorial cria-
do por Ariano Suassuna na década 
de 70.

“Nélida me perguntou se as pes-
soas iriam fi car para assistí-la, mes-
mo depois de uma orquestra e eu 
tinha certeza que sim. Não errei”, 
conta Dácio, afi rmando ainda que o 
evento atraiu cerca de 3 mil pessoas 
por dia, de acordo com os primeiros 
cálculos. “Levando em conta todos 
os que circulavam por lá”, frisa.

Armado no terminal de ôni-
bus de Pipa, localizado no início 
da praia, o Flipipa 2014 contou 
com ainda estandes de sebos/se-
los independentes, uma unidade 
móvel do projeto “Culinária Brasil” 
(SESI) e um espaço do SESC com 
vasta programação cultural, como 
a própria árvore da leitura, que 
atraia principalmente os mais no-
vos por conta dos livros que “pai-
ravam” sobre a grama, pendura-
dos a partir dos galhos da árvore.

A biblioteca móvel do SESC 
(BiblioSESC), com cerca de 3 mil 
livros, também estacionou no fes-
tival, sendo uma ótima oportuni-
dade para os estudantes da região 
ampliarem seus conhecimentos. 
De acordo com Ilsa Galvão, direto-
ra de programas sociais do SESC, 
este foi o primeiro ano em que a 
biblioteca móvel foi para o inte-
rior do estado. Desde sua criação, 
há dois anos, a unidade circulou 
apenas por nove bairros de Natal, 
possibilitando o empréstimo de li-
vros para a população. O próxi-
mo destino será a cidade de Cur-
rais Novos.

“Nós não estamos emprestan-
do livros aqui em Pipa, porque va-
mos passar muito pouco tempo, 
mas qualquer pessoa pode vir e 
ler durante todo o dia. O próximo 
destino será Currais Novos, onde 
os empréstimos voltam a ser li-
berados para toda a população”, 
comentou Ilsa, antes do encerra-

mento do evento, afi rmando que 
os próximos destinos da Biblio-
sesc ainda estão sendo defi nidos. 

Outro detalhe do SESC na pro-
gramação que chamou atenção fo-
ram os “assaltos poéticos” e a “po-
esia ao pé do ouvido”, que pegava 
de surpresa os leitores mais distra-
ídos com declamações de poemas 
potiguares, todas coordenadas 
pelo grupo SESC de Dramaturgia. 

HOMENAGENS
Marcado pelas homenagens, 

o Festival começou ofi cialmente 
na última quinta-feira, 7 de agos-
to, com a mesa “João Ubaldo Ri-
beiro, Mestre da Palavra”, que con-
tou com a presença do jornalista 
Vicente Serejo, e dos amigos pes-
soais do escritor baiano, o letrista 
Abel Silva e a advogada potiguar 
Margarida Seabra. O trio levou o 
público por um passeio através 
das memórias afetivas que cada 
um acumulou ao longo da vida 
compartilhada com Ubaldo.

No entanto, o destaque do 
“start” foi o professor de literatu-
ra brasileira na USP e músico José 
Miguel Wisnik, protagonista da 
mesa redonda mediada pelo jor-
nalista Mário Ivo Cavalcanti. Em 
debate, toda a poesia de Paulo Le-
minski, a partir do sucesso impre-
visível do livro “Toda Poesia: Pau-
lo Leminski” (Companhia das Le-
tras, 2013), no qual Wisnik assina 
o posfácio. A obra chegou a ultra-
passou a marca de 100 mil livros 
vendidos desde sua publicação.

Preferindo fi car de pé para “es-
tar mais perto do público e fazer o 
que Leminski faria”, Wisnik ten-
tou atribuir algumas justifi cativas 
para o sucesso do poeta com o pú-
blico jovem, mesmo décadas após 
seu falecimento. “Dizem que ele 
também é bastante “tuitável”. São 
poemas curtos, porque Leminski 
sempre foi ágil com as palavras”, 
comentou, lembrando que o poe-
ta também foi faixa preta no judô.

O segundo dia foi mais con-
corrido e também o mais político 
da programação, trazendo inicial-
mente uma contextualização poé-
tica da geração “marginal” da dé-
cada de 70, com o poeta Chacal, 
e posteriormente a memória de 
outros dois nomes importantes 
para entender o cenário da época, 
como o controverso Carlos Lacer-
da e o inimigo número um da dita-
dura militar Carlos Marighella.

A segunda mesa da noite, sobre 
“A Saga dos Lacerda: Do fi m do Im-
pério a Era Vargas”, contou com a 
presença de Rodrigo Lacerda, neto 
do político Carlos Lacerda, e autor 
de “República das Abelhas”, no qual 
ele narra toda a trajetória política 
de sua família. “Não é um livro do 
neto endeusando seu avô”, frisou.

O grande destaque da noite foi 
o último debate, programado para 
discutir a questão das biografi as 
não autorizadas, a partir de “Ma-
righella: O Guerrilheiro que Incen-
diou o Mundo”, escrito pelo jorna-
lista Mário Magalhães, que no Fli-
pipa dividiu o microfone com o di-
retor geral deste NOVO JORNAL, 
Cassiano Arruda Câmara.

ESTUDANTES MARCAM 
PRESENÇA NO FLIPIPA

/ PIPA /

 ▶ Espaço Flipipa Sesc de contação de histórias 

 ▶ Frederico Alecrim, consultor em gestão: segundo livro na praça

JOANA LIMA / ASSESSORIA

O lançamento do livro 
“MovimentAção – como 
afastar a mesmice e aproximar 
resultados”, de Fred Alecrim, 
na noite de hoje, a partir das 
18h, na livraria Siciliano do 
Shopping Midway Mall, vem 
acompanhado do selo da editora 
Jovens Escribas, Escrito de forma 
prática, dinâmica e elucidativa, o 
livro traz a proposta de combater 
fórmulas ultrapassadas.

É direcionado tanto para 
patrões como para empregados e 
pode ajudar ambos a crescerem 
por meio de 21 orientações, que 
Fred chama de movimentos.

O autor usa termos criativos 
para discutir as narrativas 
como, por exemplo, a troca 
de mapa por GPS. Não se 
trata dos instrumentos para 
orientação geográfi ca. Mapa 
seria o tradicional planejamento, 
enquanto que GPS seria os 
pontos de maior atenção para 
o empresário: Gente, Processos, 
Sistemas (GPS).

Ele alerta que é necessário ter 
as melhores pessoas, processos 
simples na realização de suas 
atividades e sistemas efi cientes. 
Tudo isso deve compor o 
planejamento que precisa estar 
focado na execução e não apenas 
na ideia. “Tem que se planejar 
e não deixar esse planejamento 
esfriar. Sempre focado em fazer 
imediatamente para não perder 
o movimento”, sugere.

O livro pode ainda ser 

trabalhado em órgãos públicos 
ou por qualquer grupo que 
precise se aproximar de melhores 
resultados em suas atividades. 
“Podese trabalhar cada ponto do 
livro, observando as difi culdades, 
daí tenta a executar e avalia os 
resultados”, propõe.

O foco do livro é nos bons 
exemplos de empresas. Fred evita 
mostrar fracassos ou histórias 
mal sucedidas porque acredita 
que a inspiração nos negócios 
deve vir da perfeição.

O consultor avalia que o 
mercado potiguar precisa de 
mais movimento. Ele diz que já 

houve evolução neste sentido, 
mas ainda há fatores a serem 
trabalhados e aprimorados. 
“Concentrar a atenção somente 
no preço, por exemplo, é algo 
que precisa mudar, assim como 
a melhoria no atendimento e no 
tratamento também da equipe”, 
explica. 

Uma dica, pontua, é dar 
motivos além do salário para 
a pessoa querer estar na 
empresa. Neste sentido, podem 
ser considerados o ambiente 
agradável, desafi os e chances de 
crescimento. “As relações também 
precisam de movimento”, diz.

AS EMPRESAS PODEM obter maior 
sucesso e crescimento nos negó-
cios, mantendo a equipe motiva-
da e conquistando a satisfação dos 
clientes por meio de 21 movimen-
tos. Não é mágica. Isso se chama 
“MovimentAÇÃO”, tema do novo 
livro do consultor em gestão Fre-
derico (Fred) Alecrim que, na obra, 
orienta como os empreendedores 
devem se afastar da mesmice para 
obter, ou pelo menos se aproximar, 
dos resultados desejados.

A palavra “ação” não está desta-
cada no título por acaso. Fred Ale-
crim explica que as empresas preci-
sam estar em constante movimen-
to. Foi isto que ele verifi cou nas fi r-
mas e corporações que conheceu 
no Brasil e ao redor do mundo, ao 
longo de 17 anos de consultorias, 
visitas técnicas e palestras.

“Eu destaco 21 movimentos. 
O principal deles é a mudança do 
foco ‘Missão’ pelo foco ‘Causa’. A 
causa é a nova maneira das em-
presas se conectarem com seus 
funcionários, isto porque apenas 
motivar não é sufi ciente; precisa 
que a equipe tenha uma causa, 
uma razão para estar ali e fazer o 
melhor”, sugere. 

A causa pode ser o cresci-
mento profi ssional, a vocação de 
executar aquela tarefa, a admira-
ção pelo trabalho da empresa em 
que atua, entre outras. “É a razão 
a mais que motiva não apenas 
uma vez, mas todos os dias. Em-
presas que fi zeram essa mudan-
ça, de missão para causa, conse-

guiram alcançar objetivos”, diz.
O livro tem foco tanto no em-

presário como no funcionário, 
apresentando atitudes, procedi-
mentos, dicas e ações que podem 
melhorar substancialmente o de-
sempenho profi ssional de uma 
equipe e trazer mais e melhores 
resultados para uma organização.

A maior responsabilidade de 
um líder, pontua, está em fazer 

com que cada membro da equi-
pe encontre sua causa e estimular 
esta depois de descoberta. Geral-
mente a relação patrão/emprega-
do é a de que um manda e o outro 
obedece, relação esta que já está ul-
trapassada na visão de Fred Ale-
crim. “A maior motivação de pesso-
as que pedem demissão é por pro-
blemas na relação com seu chefe 
ou superior, sendo prejudicial para 

os dois lados. Ao apresentar uma 
demanda, o líder tem que apre-
sentar primeiro o ‘porquê’, para de-
pois discutir com seu encarregado 
o ‘como’ e, no fi m, partir para o ‘o 
quê’, que vem a ser o ‘faça’”.

Este movimento que Fred des-
creve está ligado ainda ao conceito 
de mudar a ideia de um “R” para os 
três “R”, partindo da visão de que 
o mais importante era o Resultado 
(um R) para a orientação de inves-
tir em Reputação, Relacionamen-
to e Resultado (três R’s).

É interessante para as empre-
sas, segundo Fred, se preocupem 
em sempre manter uma boa ima-
gem junto a clientela e, para tan-
to, é necessário que consiga man-
ter um bom relacionamento. “O 
que faz a empresa perder não é a 
falha, mas saber agir com o erro. 
A melhor forma de conseguir 
uma boa reputação em um mo-
mento de crise com o cliente não 
é rebater uma reclamação, mas 
as providências que toma quanto 
àquela reclamação”, diz.

Dessa forma, assumir o erro 
perante o cliente e tentar conser-
tar o erro sempre com a atenção 
voltada para o cliente tem sido 
uma reação positiva das empresas, 
causando nos clientes a sensação 
de mais segurança e confi ança.

O comportamento foi algo que 
o autor observou em visita à Dis-
ney. Foi lá que ele entendeu que 
cultura é comportamento e que, 
do comportamento, surgem os 
bons ou maus resultados. “Por isso 
é preciso avaliar o comportamen-
to que a empresa está tendo, iden-
tifi cá-los e avaliá-los”, diz.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MOVIMENTO DE

/ SUCESSO /  CONSULTOR EM GESTÃO LANÇA HOJE MAIS UM LIVRO VOLTADO 
A ORIENTAR EMPRESAS COMO CONQUISTAR BONS RESULTADOS NOS NEGÓCIOS

FRED ALECRIM

PROPOSTA DE COMBATER AS 
FÓRMULAS ULTRAPASSADAS 

Serviço
Lançamento do livro MovimentAção – como afastar a 
mesmice e aproximar resultados”, de Fred Alecrim

 ▶ Quando: Hoje (12)
 ▶ Local: Livraria Siciliano do Shopping Midway Mall.
 ▶ Hora: 18h

Quem é
Frederico Alecrim é graduado 
em Administração de Empresas, 
Especialista em Marketing e 
Gestão Empresarial, com pós 
em Pedagogia Empresarial 
Estratégica e Certifi cado em 
Social Media Marketing e 
Content Marketing. Este é o 
segundo livro de sua autoria. O 
primeiro, denominado “UAUgo 
Mais”, foi lançado em julho de 
2011, pela editora Conectar, 
despontando como o primeiro 
lançamento voltado para o 
varejo brasileiro com conteúdo 
físico e também digital. Casa 
post possui QR Codes (códigos 
de barra 2D), que podem 
ser escaneados por meio de 
celulares smartphones que 
permitem assim o acesso ao 
material extra no seu Blog 
(fredalecrim.com.br).

A MELHOR FORMA DE 
CONSEGUIR UMA BOA 
REPUTAÇÃO EM UM 
MOMENTO DE CRISE 
COM O CLIENTE 
NÃO É REBATER 
UMA RECLAMAÇÃO”

Fred Alecrim,
Consultor em gestão

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2014

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, Natal
Horário: 19h30
Arbitro: Gilberto Rodrigues Jr-PE

VASCO

Rafael Santos; Arnaldo, Brinner, 
Diego Augusto e Jussandro; 
Jocinei, Maycon, Marcos Assunção 
e Marcelinho; Serginho e Wéverton.
Técnico: Adílson Batista

ABC

Gilvan; Renato, Suéliton, Marlon e 
Michel; Fábio Bahia, Daniel Amora, 
Liel e Rogerinho; João Paulo e 
Rodrigo Silva (Dênis Marques).
Técnico:  Zé Teodoro

CLASSIFICAÇÃO
Clubes PG JG VI EM DE GP GC SG
1ºCeará-CE 31 15 9 4 2 28 20 8
2ºLuverdense-MT 27 15 8 3 4 22 15 7
3ºAmérica-MG 26 15 8 2 5 22 15 7
4ºJoinville-SC 26 15 8 2 5 19 14 5
5ºVasco da Gama-RJ 25 14 6 7 1 20 9 11
6ºAvaí-SC 24 15 7 3 5 15 14 1
7ºSampaio Corrêa-MA 23 15 6 5 4 24 17 7
8ºAtlético-GO 22 15 6 4 5 22 18 4
9ºSanta Cruz-PE 22 15 5 7 3 21 17 4
10ºPonte Preta-SP 22 15 5 7 3 19 17 2
11ºBoa Esporte-MG 21 15 6 3 6 20 21 -1
12ºAmérica-RN 20 15 6 2 7 22 22 0

13ºABC-RN 20 15 6 2 7 15 15 0

14ºIcasa-CE 18 15 5 3 7 13 16 -3
15ºNáutico-PE 18 14 5 3 6 15 19 -4
16ºParaná-PR 16 15 4 4 7 17 18 -1
17ºOeste-SP 16 15 3 7 5 13 21 -8
18ºBragantino-SP 13 15 3 4 8 16 24 -8
19ºPortuguesa-SP 12 15 2 6 7 14 24 -10
20ºVila Nova-GO 5 15 1 2 12 6 27 -21

15ª RODADA
Luverdense 3 x 1 Portuguesa

Joinville 3 x 1 Sampaio Corrêa
Icasa 2 x 0 América-MG

Atlético-GO 0 x 2 Ceará
Ponte Preta 1 x 0 Bragantino

Paraná 3 x 1 Vila Nova
Santa Cruz 3 x 0 Náutico

ABC 1 x 2 Vasco
Oeste 0 x 0 Avaí

Boa Esporte 3 x 2 América-RN

16ª RODADA
12/08

ABC x Portuguesa
Avaí x América-MG

15/08
Atlético-GO x Paraná
Ponte Preta x Joinville

Vasco x Ceará
Santa Cruz x Bragantino

Luverdense x Náutico
Icasa x América-RN
Oeste x Vila Nova

Boa Esporte x Sampaio Corrêa

Retrospecto recente do ABC 

26/07 - Paraná 1 x 0 ABC (Série B)
30/07 - Novo Hamburgo 2 x 0 ABC (Copa do Brasil)

02/08 - América-MG 1 x 0 ABC (Série B)
09/08 - ABC 1 x 2 Vasco (Série B) 

Após a partida ABC x Vasco do 
último sábado, pela 15ª rodada da 
Série B, algumas imagens circula-
ram na internet mostrando cadei-
ras da Arena das Dunas quebra-
das. Chegou-se a especular que 
o fato teria sido consequência de 
uma suposta ação de vândalos in-
fi ltrados na principal torcida orga-
nizada do Alvinegro, e que o clu-
be potiguar teria de cobrir os pre-
juízos causados pelos danos ao 
patrimônio. 

A versão foi prontamente re-
batida pelo vice-presidente social 
do ABC, Wilson Cardoso. Segundo 
ele, o próprio consórcio que admi-

nistra a arena emitiu um comuni-
cado desmentindo o quebra-que-
bra. “Recebemos um e-mail da 
Arena das Dunas informando que 
não houve qualquer tipo de anor-
malidade na partida. Três assen-
tos foram danifi cados, mas não 
em decorrência de vandalismo”, 
afi rmou. 

Ainda de acordo com o diri-
gente, as cadeiras teriam apenas 
“se soltado” da estrutura metáli-
ca que as sustenta. “Foram só três 
unidades, e mesmo assim em três 
setores distintos do estádio. Isso 
indica que não houve depredação. 
O próprio representante da admi-

nistração que nos contatou disse 
que podem haver diversas causas 
para o fato. Como um sujeito obe-
so que se senta e levanta várias ve-
zes seguidas, por exemplo. Não te-
memos que pagar absolutamente 
nada”, assegura Cardoso. 

Em contato com a assessoria 
de imprensa da Arena das Dunas, 
porém, a reportagem do NOVO 
JORNAL não obteve um posicio-
namento ofi cial da empresa. Os 
jornalistas informaram que ainda 
não tinham tomado conhecimen-
to do assunto, e evitaram confi r-
mar qualquer razão para as supos-
tas cadeiras quebradas. 

QUATRO JOGOS, QUATRO derrotas. O 
retrospecto recente do ABC não 
é dos melhores, e já desperta pre-
ocupação entre os torcedores do 
clube. Como se não bastassem os 
resultados adversos, um fato nada 
agradável tem perseguido o Alvi-
negro: a seca de gols. Em toda essa 
sequência de reveses, o time de Zé 
Teodoro só conseguiu balançar as 
redes adversárias uma vez - no úl-
timo sábado, diante do Vasco. Ain-
da assim, em cobrança de pênal-
ti, que Dênis Marques bateu com 
uma surpreendente cavadinha. 

Contra Paraná e América-MG, 
pela Série B, e também no duelo de 
volta pela terceira fase da Copa do 
Brasil, com o Novo Hamburgo, ne-
nhum golzinho sequer. 

Nem mesmo a escalação do 
xodó da torcida como titular mu-
dou esse cenário. O atacante João 
Paulo atuou durante os 90 minu-
tos de partida no fi m de semana 
e também não fez grande coisa. 
Quando não fi nalizou para fora, 
esbarrou no bom goleiro uruguaio 
Martín Silva. 

E a falta de pontaria dos ho-
mens de frente tem custado caro 
ao ABC. Após fi gurar entre o G-4 
por cinco rodadas e permanecer 
na primeira metade da tabela des-
de o início da competição, o clube 
ocupa agora apenas o 13º lugar da 
Série B. Está mais próximo, inclu-
sive, de entrar na zona de rebaixa-
mento do que de voltar ao grupo 
de acesso à primeira divisão. Ape-
nas quatro pontos o separam do 
Oeste-SP, primeiro colocado entre 
os quatro da “degola”. 

Daí a importância de uma vitó-
ria hoje à noite contra a vice-lanter-
na Portuguesa, novamente na Are-
na das Dunas. Três pontos a mais 
na conta poderiam levar o ABC à 
sétima posição e manter viva a es-
perança da classifi cação inédita 
para a Série A. Isso sem falar nas 
noites tranquilas de sono que o téc-
nico Zé Teodoro ganharia. Os últi-
mos resultados fi zeram com que a 

sua demissão do comando do Al-
vinegro fosse cogitada, apesar de a 
diretoria negar essa hipótese. 

Segundo o superintendente de 
futebol Judas Tadeu Gurgel, três di-
rigentes reuniram-se com o treina-
dor na manhã de ontem e procu-
raram tranquilizá-lo manifestando 
apoio ao seu trabalho. “Não passa 
pelas nossas cabeças demitir o Zé 
Teodoro. Temos um bom time, es-
távamos em quarto lugar até outro 
dia. Não são alguns resultados ne-
gativos que vão acabar com todo 
um planejamento”, afi rmou. 

Ainda de acordo com o ex-
-presidente, a boa campanha na 
Copa do Brasil precisa ser levada 
em consideração antes de qual-
quer atitude mais drástica. “O Zé 
encontrou um elenco esfacelado 
e montou uma grande equipe. Es-
tamos nas oitavas de fi nal de uma 
das maiores competições do país, 
e isso não é pouca coisa. Sou ter-
minantemente contra a saída 
dele”, completou Judas. 

Garantido no cargo, Zé Teo-
doro deve repetir diante da Por-
tuguesa o time que iniciou o jogo 
contra o Vasco. Dênis Marques se-
gue como opção entre os reser-
vas, enquanto Rodrigo Silva ga-
nha nova chance no ataque titular 
ao lado de João Paulo. Será deles a 
missão de acabar o jejum de gols 
da equipe. Os volantes Somália e 
Renan Silva, assim como o atacan-
te Gilmar, continuam entregues 
ao Departamento Médico.

PORTUGUESA
Em busca da sua primeira vi-

tória no comando da Portugue-
sa, o técnico Silas apresentou 
duas novidades para o duelo de 
hoje: o meia Dinélson, contrata-
do há pouco mais de uma sema-
na, e o jovem atacante Domivâ-
nio, 20. A equipe rubro-verde ocu-
pa a penúltima posição da tabela, 
com 12 pontos em 15 jogos dispu-
tados. Fora de casa, o time ainda 
não conseguiu vencer sequer uma 
vez. Das oito partidas que fez lon-
ge do Canindé, a Lusa perdeu cin-
co e empatou outras três.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

CHAPÉU NA MÃO
/ SÉRIE B /  SEQUÊNCIA DE QUATRO DERROTAS COLOCA EM XEQUE TRABALHO DE ZÉ TEODORO 
NO ABC. DIRETORIA NEGA DESEJO DE TROCA, MAS EXIGE VITÓRIA HOJE EM CASA

Como se não bastassem o pla-
car adverso do primeiro confronto 
e os três desfalques já sentidos em 
Natal na quarta-feira passada, o 
América terá mais uma baixa para 
enfrentar o Fluminense, amanhã, 

no Rio de Janeiro, pela terceira fase 
da Copa do Brasil. O volante Jean 
Cléber fraturou um dos braços na 
derrota por 3 a 2 para o Boa Espor-
te, no último sábado, em Varginha-
-MG, e fi cará fora por pelo menos 
três semanas. 

O meio de campo do Alvirru-
bro já não contava com o volante 
Fabinho, que sofreu uma lesão na 
coxa esquerda há dez dias e fi cou 
de fora, inclusive, do duelo com o 
Fluminense na Arena das Dunas. 

Ele continua em tratamento e não 
viaja com o grupo para a capital 
carioca. A esperança do departa-
mento médico é liberá-lo para en-
frentar o Icasa no sábado.

A novidade contra o Flu fi ca 
por conta do retorno do goleiro 
Fernando Henrique, recuperado 
de dores na região da bacia. A dú-
vida é sobre quem vestirá a camisa 
1: ele ou Andrey. Com transferên-
cia acertada para o futebol portu-
guês Dida sequer foi relacionado.

Além dos desfalques que estão 
no DM, o zagueiro Roberto Dias, 
o meia Daniel Costa, o lateral-es-
querdo Wanderson e os atacan-
tes Alekito e Gláucio não podem 
ser utilizados porque já jogaram a 
Copa do Brasil por outros clubes.

Como perdeu a primeira parti-
da por 3 a 0, o América precisa ven-
cer por quatro gols de diferença 
para se classifi car às oitavas de fi -
nal, ou devolver o placar para deci-
dir a vaga na disputa por pênaltis.

AMÉRICA GANHA 
PROBLEMA PARA 
ENFRENTAR O 
FLUMINENSE

DIRETORIA NEGA AÇÃO DE VÂNDALOS 
NO JOGO CONTRA O VASCO DA GAMA

 ▶ Ataque tem sido dor de cabeça para Zé Teodoro. Em quatro jogos, o time abecedista marcou apenas uma vez: contra o Vasco, no fi m de semana passado

FÁBIO CORTEZ / NJ


